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   «Se os fundadores da ciência antropológica e seus continuadores,  

no passado e no presente, conhecessem as nossas crónicas e livros  

de viagens, talvez, em face da sua opulenta informação etnográfica, os 

selvagens ficassem menos selvagens, os bárbaros menos bárbaros  

e aos ditos civilizados conviesse um tanto da selvajaria  

e barbaridade a outros atribuídos.» 

 

Manuel Viegas Guerreiro 
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1. CONSIDERAÇÕES EXECUTIVAS 

Estabelece a Lei Quadro das Fundações, que as fundações portuguesas devem remeter aos 

serviços da Presidência do Conselho de Ministros cópia dos relatórios anuais de contas e de 

atividades, os quais também deverão ficar disponíveis na página da Internet, além de que tais 

relatórios devem conter informação clara e suficiente sobre os tipos e os montantes globais dos 

benefícios concedidos a terceiros e dos donativos ou dos subsídios recebidos, bem como sobre a 

gestão do património da fundação. 

O relatório anual de atividades que agora se apresenta, constitui o principal instrumento de 

prestação de contas (accountability) da Fundação, evidenciando o modo como o Conselho de 

Administração e a Fundação exerceram a sua missão estatutária, nos vários domínios e 

dimensões em que se desenvolveram. 

O Relatório de Atividades, Balanço e Contas relativo ao exercício de 2025 da Fundação Manuel 

Viegas Guerreiro (FMVG) projeta-se, assim, não só como o cumprimento de um dever normativo, 

mas também o respeito por um imperativo ético de prestação de contas e de transparência no 

exercício da Administração. 

Este relatório considera as três âncoras do Plano de Atividades aprovado, cada uma com sua 

própria dimensão e simbologia, que, em síntese, se recuperam: a primeira, os 25 anos da 

Fundação, celebrando a efeméride, o Patrono e a consolidação da ideia da Fundação; a segunda, 

o Festival Literário Internacional de Querença (FLIQ), como evento farol emergindo, ao fim de seis 

anos, para homenagear Lídia Jorge, figura maior das Letras nacionais e da nossa terra algarvia, 

com ampla dimensão internacional e, a terceira âncora, com um conjunto de atividades do portfólio 

da Fundação, algumas replicadas anualmente, concretizadoras dos seus objetivos. 

No geral, a execução do Plano de Atividades em 2025 pautou-se pelo seu cumprimento global, 

com um devido esclarecimento. As atividades relativas à autonomização de freguesias e às grutas 

das Solestreiras, todas relativas a eixos da terceira âncora, foram adiadas, a primeira pela 

inoportunidade em razão do processo legislativo e eleitoral que se lhe seguiu, e a segunda por 

absoluta impossibilidade temporal de a realizar, com a dimensão que se lhe pretende atribuir, 

tendo deslizado para o Plano de Atividades agora em execução.  

Em seu lugar foram levadas a efeito outras atividades, não programadas, mas de inegável relevo 

e urgência, entre elas, o 1.º Festival de Marionetas de Querença, com o apoio da Câmara 

Municipal de Loulé, da União de Freguesias de Querença, Tôr e Benafim e da Fundação Manuel 

Viegas Guerreiro, contou com marionetistas vindos de diversos pontos do País e do Japão, tendo 

tido um sucesso e divulgação de grande impacto; o projeto Ponto a Ponto, inserido no programa 

Atos, uma iniciativa do Teatro Nacional D. Maria II e da Fundação Calouste Gulbenkian, em 



6 
Relatório de Actividades, Balanço e Contas 2025 
 

parceria outras instituições, um projeto artístico comunitário, criando lastro para o FLIQ; o Curso 

de fotografia, em parceria com a Escola Profissional de Alte; e o Colóquio sobre negligência infantil 

que culminou com a apresentação de livro sobre a infância - O que se passa na Infância não fica 

na Infância – TOMO II -, de que são coordenadores Paulo Guerra, juiz desembargador e 

trabalhador da infância e João Pedro Gaspar, investigador na Universidade de Coimbra e 

Presidente da Plataforma PAJE – Apoio a Jovens Ex-acolhidos.  

Voltando ao que se designou por primeira âncora de atividades – a celebração dos 25 anos da 

Fundação -, cronologicamente a primeira atividade que foi realizada, com organização da 

Fundação. A data escolhida foi o dia  28 de junho de 2025, por ser a mais próxima da data da 

formalização da escritura de doação do terreno, contou com um programa gizado e centrado nos 

Estudos Gerais Livres e no legado do patrono, dele se destacando a 5.ª Aula Livre, proferida por 

Priscila Soares, num evento rico e intenso que testemunhou o reforço desta Casa na promoção 

da cultura, da tradição oral e da ruralidade, e do desenvolvimento do Algarve. 

A segunda âncora, a atividade rainha programada no ano, o FLIQ 2025, decorreu de 19 a 21 de 

setembro, arquitetado como uma grande homenagem à escritora Lídia Jorge, centralizando a 

Festa da palavra em Querença e na sua Fundação, por se acreditar que a cultura não pode nem 

deve ficar confinada aos grandes centros urbanos, mas deve irradiar para as periferias, 

enriquecendo e sendo enriquecida pelas comunidades locais, essas entidades tão prezadas do 

antropólogo e fundador desta Casa, Manuel Viegas Guerreiro. 

Homenagear Lídia Jorge era um gesto de imperiosa necessidade, profundamente significativo, 

inscrito nos objetivos da Fundação há vários anos, que pode ser explicado por várias razões 

interligadas, que vão desde o superior mérito literário da Autora até ao profundo compromisso com 

uma identidade e um território. 

Esses estímulos deram-nos o fermento para criar um programa com oferta cultural generosa e 

diversificada, onde literatura, poesia, música, pintura, tapeçaria, gastronomia e outros saberes 

dialogaram numa completa e perfeita harmonia, criando uma tapeçaria rica de expressões 

artísticas e intelectuais. 

Aos personagens, aos atores e a todos os intervenientes que deram corpo e concretizaram o 

programa referimo-nos em detalhe no ponto 7.3 adiante e para ele remetemos, com uma nota de 

profundo agradecimento a todos quantos quiseram que o FLIQ fosse palavra, incluindo todo o 

público que a ele acorreu. 

A Fundação orgulha-se de ter tido a capacidade de conceber, criar e realizar este festival numa 

pequena aldeia do interior algarvio, com um resultado que foi unanimemente reconhecido de 

excelência, seja pela qualidade científica, literária e artística, de exímia organização, de 
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envolvência de participantes de todos os saberes, e da população nacional e estrangeira residente,  

elevando de forma nobre e distinta a Homenageada, ao mesmo tempo que se contribuiu para 

fortalecer e reafirmar o FLIQ como um grande evento que a Instituição, assim como a Região. 

Das demais atividades realizadas, que categorizámos de terceira âncora, algumas assumem 

natureza continuada, como as obras em curso de construção do anfiteatro e a ampliação e 

conservação do Percurso Eco-Botânico Manuel Gomes Guerreiro, melhor referidas no lugar 

próprio deste Relatório, enquanto outras se concretizaram no horizonte temporal do Plano, 

esgotando-se numa única concretização. 

No que consistiram estas atividades, os restantes pontos do número 7 e 9 descrevem em detalhe 

o esforço desenvolvido e os resultados alcançados. 

Uma referência sucinta sobre a vida interna, o património e situação financeira da Fundação, que 

como as Contas demonstram é estável, com um resultado líquido do exercício positivo, em linha 

com os anteriores, mesmo depois do reforço dos recursos humanos, com a contratação de novo 

elemento para apoio administrativo, absolutamente indispensável para o seu normal 

funcionamento, resultados que foram possíveis fruto de uma gestão prudencial e do esforço, 

contenção e empenho generoso de todos quantos aqui exercem funções, a quem nunca é demais 

deixar público testemunho desse reconhecimento.  

Este Relatório não ficaria completo sem uma menção aos principais parceiros institucionais da 

Fundação – a Câmara Municipal de Loulé e a União de Freguesias de Querença, Tôr e Benafim, 

na pessoa dos seus presidentes –, pela plena disponibilidade e cooperação sempre presentes, 

sem as quais as atividades desta Casa muito se ressentiriam. Neste ano de 2025 e pela incidência 

no FLIQ é justo salientar também o apoio das parceiras Fundação Calouste Gulbenkian e 

Fundação José Saramago. 

Por todo o sucintamente exposto e que o Relatório melhor desenvolve e o balanço e contas 

demonstra, o Plano de atividades de 2025 deve ter-se por completamente justificado.   

 

 

 

Querença, 1 de Março de 2026 

O Presidente,  

 

(João Manuel da Silva Miguel) 
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2. ENQUADRAMENTO ESTRATÉGICO 

2.1. MISSÃO 

A Fundação Manuel Viegas Guerreiro (FMVG), instituída por escritura celebrada em 11 de Abril 

de 2000 no Cartório Notarial de Loulé e reconhecida pelo Governo através da Portaria n.º 

1334/2004, de 23 de Dezembro, é uma pessoa colectiva de direito privado, visando fins de 

interesse público. 

A FMVG tem como fim contribuir para o desenvolvimento cultural, ambiental e socioeconómico do 

Algarve, através de iniciativas culturais e artísticas, bem como dinamizar e promover a 

investigação. A sua acção é orientada para os seguintes objetivos concretos: 

❖ Perpetuar a memória e desenvolver os estudos do Patrono da Fundação, cujo espólio 

e biblioteca particular estão à sua guarda, promovendo e apoiando publicações e 

respectivos estudos; 

❖ Apoiar e incentivar os estudos científicos em diversas áreas; 

❖ Organizar eventos culturais e científicos; 

❖ Fomentar acções de investigação quanto aos factores naturais e ao estudo do impacto 

das acções humanas sobre o ambiente; 

❖ Promover cursos de formação e o trabalho em rede; 

❖ Promover o desenvolvimento sustentável e a causa ambiental do território onde se 

insere. 

 

2.2. MEIOS 

Integrada na Paisagem Protegida Local da Fonte da Benémola, a FMVG possui uma área 

envolvente com cerca de 5,4 ha e o edifício sede dispõe de um auditório com capacidade de 106 

lugares, sala de reuniões, biblioteca com capacidade para 30 pessoas sentadas e com ligação 

sem fios à internet, um centro de degustação, um bar de apoio e um átrio interior e exterior. Desde 

este ano, a Fundação dispõe de um anfiteatro ao ar livre, da autoria do Conselheiro, Arquitecto 

Paisagista e Engenheiro Silvicultor, Fernando Santos Pessoa. Mantém-se a Biblioteca-Museu 

Manuel Viegas Guerreiro, que reúne a biblioteca particular do Patrono e as suas obras publicadas; 

o Centro de Estudos Algarvios Luís Guerreiro (CEA-LG), biblioteca especializada na Região 

(temas e autores) onde se integra o núcleo da Hemeroteca do Algarve; a biblioteca infantil e juvenil 

A Nossa Casa Comum; e o Fundo Geral, uma colecção generalista mas com obras raras ou 

incontornáveis. Por outro lado, assegura a promoção e manutenção do Percurso Eco-Botânico 
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Manuel Gomes Guerreiro (PEB-MGG), alicerçado numa candidatura no ano de 2017, concretizado 

em 2020 e inaugurado em 2023. 

 

A Fundação dispõe de um dos três pontos de consulta física do portal Hemeroteca Digital do 

Algarve, apresentado em 2019, a par com a Direcção Regional de Cultura do Algarve e a Biblioteca 

de Gambelas da Universidade do Algarve (UAlg). 

A principal fonte de receita da FMVG provém, desde a sua constituição, de Fundos Estruturais 

Comunitários (mais recentemente o CRESC Algarve 2020) e do Programa de Apoio ao Movimento 

Associativo Cultural e Recreativo, promovido pela Câmara Municipal de Loulé (CMLLE). Por outro 

lado, a Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Algarve também aposta no 

potencial da Fundação através do apoio à actividade cultural. 

O seu estatuto jurídico de Instituição de Utilidade Pública permite-lhe beneficiar, pela segunda vez, 

da consignação de um por cento do valor liquidado pelos contribuintes, no momento da entrega 

da declaração do Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Singulares (IRS). 

A FMVG baseia-se em mecanismos de gestão próprios, cujos principais instrumentos são o Plano 

de Actividades e respectivo Orçamento e Relatório de Actividades, Balanço e Contas.  

 

3. ESTRUTURA ORGÂNICA 

A estrutura orgânica da FMVG é composta por cinco órgãos, de acordo com as disposições 

estatutárias. 
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Figura 1 - Organograma 

O modelo organizacional da FMVG estabelece o necessário compromisso à viabilização das 

iniciativas aprovadas em Plano Anual de Actividades para 2025 (Anexo 1) e garante a 

possibilidade de realizar outras de carácter pontual. 

 

3.1. CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

O Conselho de Administração (CA) é constituído por cinco membros, cabendo-lhe os poderes de 

gestão da Fundação e de realização dos seus fins estatutários. A sua eleição para o biénio 2023-

-2025 ocorreu na sessão do Conselho Geral, de 21 de Dezembro de 2023, a que se seguiu a 

eleição dos cargos, bem como a composição dos demais órgãos sociais, na reunião do Conselho 

de Administração, de 28 de Dezembro de 2023. 

Em 17 de Dezembro de 2025, o Conselho Geral reelegeu, nos termos estatutários para um 

mandato de dois anos, os mesmos titulares para o Conselho de Administração, tendo este, na sua 

reunião do dia 29 seguinte, mantido a mesma distribuição de cargos, e procedido à alteração no 

Conselho Fiscal, adiante mencionada. 

O CA tem a seguinte composição: 

Presidente: João Manuel da Silva Miguel 

Vice-presidente: Idálio Beatriz Revez 

Vice-presidente: Manuel da Ponte Gonçalves 

Vogal: Manuel Viegas dos Santos 

Vogal: Luísa Fernanda Guerreiro Martins 

 

3.2. COMISSÃO EXECUTIVA 

A Comissão Executiva é composta por três elementos: 

Presidente: João Manuel da Silva Miguel 

Vice-presidente: Idálio Beatriz Revez 

Vice-presidente: Manuel da Ponte Gonçalves 

 

3.3. CONSELHO FISCAL 

O Conselho Fiscal é composto por três membros: 

Presidente: João Pinto Guerreiro 
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Vogal: Quirino Manuel Dias Nascimento Mealha 

Vogal: André Ricardo Caetano Guerreiro (até 28 de Dezembro) 

Vogal: Maria de Jesus Sousa Dias (a partir de 28 de Dezembro) 

   

3.4 CONSELHO GERAL 

O Conselho Geral, designado pelo Conselho de Administração a 28 de Dezembro de 2023, por 

um período de quatro anos, é composto por membros de reconhecida competência científica, 

cultural e técnica. Honram a Fundação com o seu contributo, os seguintes (por ordem alfabética): 

Prof. Doutor Adriano Lopes Gomes Pimpão 

Embaixador Américo Madeira Bárbara 

Dr. Carlos Albino 

Arq.º Paisagista Fernando Santos Pessoa 

Juíza Conselheira Francisca Eugénia da Silva Dias Van Dunem 

Dr. Francisco Melo Ferreira 

Eng.º Agrónomo Gabriel Guerreiro Gonçalves 

Dr. Hélder Manuel Faria Martins 

Prof. Doutor Manuel Carlos Patrício 

Dr. Manuel Paleta Carmo 

Dr.ª Margarida Correia (até ao escrutínio de 12 de Outubro) 

Sr. Fernando Viegas (após o escrutínio de 12 de Outubro) 

Prof.ª Doutora Maria Lucinda Cruz dos Santos Fonseca 

Eng.º Pascoal Faísca 

Dr. Vítor Manuel Gonçalves Aleixo (até ao escrutínio de 12 de Outubro) 

Eng.º Telmo Manuel Machado Pinto (após o escrutínio de 12 de Outubro) 

 

Por eleição dos Senhores Conselheiros, preside a este órgão o Eng.º Agrónomo Gabriel Guerreiro 

Gonçalves. 
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3.5. CONSELHO DE MECENAS 

O Conselho de Mecenas é composto por: 

Câmara Municipal de Loulé 

Dr. Hélder Manuel Faria Martins 

Dr. José Maria Afonso Guerreiro 

Eng.º Pascoal Faísca 

 

3.6. APOIO ADMINISTRATIVO 

Os diversos Conselhos foram apoiados administrativamente pelas Técnicas Ana Poeta e Marinela 

Malveiro. 

 

4. RECURSOS HUMANOS 

Para além do inestimável e generoso contributo dos órgãos sociais, a Fundação desenvolveu as 

suas actividades com recurso ao quadro de pessoal infra. 

 

NOME CATEGORIA VÍNCULO OBS. 

Marinela Malveiro Jornalista / Técnica 

Superior 

Efectiva Início contrato a 

termo Nov./17 

Ana Poeta Assistente 

administrativa III 

Efectiva  Início contrato:  

Mai./25; 

Mai./25-Pres.: 

contrato sem 

termo 

 

Maria José Mackaaij Bibliotecária / Técnica 

Superior 

Câmara Municipal de Loulé Jun. 2019 - 

Presente 

Tabela 1 - Recursos Humanos 2025 

 

4.1. ENRIQUECIMENTO PROFISSIONAL 

A Fundação, sendo um espaço de conhecimento, proporciona aos seus colaboradores, interna e 

externamente, períodos de enriquecimento profissional. 
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Ao longo de 2025, as colaboradoras usufruíram de sessões de sensibilização e mentoria, no 

âmbito de projectos participativos. O acesso a estas sessões resultou da candidatura da Fundação 

ao programa nacional Ideias a Atos, uma iniciativa do Teatro D. Maria II e da Fundação Calouste 

Gulbenkian. O projecto apurado na candidatura foi Ponto a Ponto, desenvolvido junto da 

comunidade de Querença e inicialmente pensado para o 5.º FLIQ-Festival Literário Internacional 

de Querença, conforme evidencia a Tabela 2. 

 

DATA E 

LOCAL 
NOME(S) ACÇÃO DURAÇÃO ENTIDADE 

21  Junho  
Palácio 
Gama 
Lobo, Loulé  
 

Ana Poeta e 
Marinela 
Malveiro 

Ideias a Atos  
Design Thinking, João Rosa, 4is 

5H 

Org.:Teatro 
Nacional D. Maria II 
Fundação Calouste 
Gulbenkian 

12 Julho 
Online 

Ana Poeta e 
Marinela 
Malveiro 

Ideias a Atos  
Mediação, Léa Lopez, 4is 

5H 

1 Setembro 
Palácio 
Gama 
Lobo, Loulé 

Ana Poeta e 
Marinela 
Malveiro 

Ideias a Atos  
Artur Carvalho, WETUMTUM, ass. 
cultural, director Festival Papagaio 

5H 

13 Set. 
Palácio 
Gama 
Lobo, Loulé 
 

Ana Poeta e 
Marinela 
Malveiro 

Ideias a Atos 
José Mota, Mestre em Planeamento 
e Projecto em Ambiente Urbano UP. 
Doutorado em Ciências Sociais pela 
Univ. Aveiro. Planeamento 
participativo de base territorial. 

6H 

Maio-
Novembro 

Ana Poeta e 
Marinela 
Malveiro 

 
Sessões de mentoria em projectos 
participativos, por António Pedro 
Lopes - artista, gestor, programador 
cultural, curador e director artístico - 
e Patrícia Craveiro - artes visuais e 
cruzamentos disciplinares há mais de 
20 anos  
 

39 sessões 
42H 

Tabela 2 – Enriquecimento profissional RH realizado em 2025 

 

5. AFLUÊNCIA À FUNDAÇÃO 

Em 2025, a Fundação recebeu cerca de 2.302 pessoas em torno das suas actividades, o que 

significa uma subida de 24 por cento em relação ao ano transacto.  

Note-se que o PEB-MGG, o Jardim Sensorial e o Jardim das Oliveiras estão abertos todos os dias 

da semana, 24 sobre 24 horas. Constituindo espaços culturais da Fundação de acesso livre e 

contínuo, não dispõem, para já, de um sistema de monitorização de visitas espontâneas. Acredita-

-se assim que a afluência aos equipamentos da Fundação é muito superior àquela que aqui se 

regista. 
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Abaixo, no Gráfico 1, podemos observar a tendência de crescimento de visitas à Fundação entre 

o ano de 2020 e o que agora findou. Se ignorarmos o ano de 2020, coincidente com a pandemia 

covid-19, observamos que nos últimos cinco anos, a procura da Fundação aumentou cerca de 62 

por cento. 

 

 

Gráfico 1 – Afluência de visitas à Fundação nos últimos 5 anos 

 

No Gráfico 2 podemos observar a distribuição das entradas ao longo do ano. 

 

 

Gráfico 2 – Afluência à Fundação em 2025 distribuída por meses 
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Destaca-se o pico de afluência verificado em Setembro, reunindo cerca de um quarto das visitas 

totais à Fundação. Recorde-se que foi o mês em que se realizou o FLIQ. Os meses de Outubro e 

Novembro, pontuados por actividades de terceiros, perfazem 26 por cento da visitação total. É o 

caso do I Festival de Marionetas, organizado pela Associação Picada Cultural, que juntou 257 

pessoas ao longo do fim de semana de 10 de Outubro. A mesma acção, gerou visitas escolares 

em Novembro, através de uma exposição que perdurou no espaço da Fundação. Em Novembro, 

a Fundação foi ainda palco de um curso de formação de fotografia, dinamizado pela Escola 

Profissional de Alte e da celebração do 2.º aniversário do Museu do Lyceu de Faro, que reuniu 90 

pessoas. 

As visitas espontâneas à Fundação, por quem está de passagem por Querença, no presente 

exercício,  são na sua maioria, de portugueses. Do exterior, visitam-nos pessoas oriundas dos 

Estados Unidos da América, França, Bélgica, Alemanha e Brasil. Pela primeira vez, da Cidade do 

Cabo, África do Sul. 

 

6. GRAUS DE REALIZAÇÃO DA ACTIVIDADE DESENVOLVIDA 

O Plano Anual de Actividades aprovado para 2025 incluiu sete eixos relevantes para o 

cumprimento da missão e objetivos da FMVG. Destes, cinco são de natureza continuada. A saber: 

tratamento técnico e divulgação do Espólio Manuel Viegas Guerreiro; enriquecimento e 

valorização do Centro de Estudos Algarvios Luís Guerreiro; manutenção e desenvolvimento do 

PEB-MGG e áreas envolventes; acções pró-comunidade; e acções integradas decorrentes de 

protocolos e parcerias. 

A actividade com o horizonte temporal definido foi cumprida com uma taxa de execução 

aproximada de 100 por cento. Cumpriu-se o conjunto das actividades previstas com a comunidade 

(Ponto 5), à excepção da sessão sobre as grutas das Solestreiras e de um encontro que 

assinalasse a autonomização das freguesias (justificado no Ponto 8).  
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Gráfico 3 - Grau de Realização do PA 2025  

Legenda: 0 – Não se realizou; 1 – Actividade de continuação; 2 – Actividade realizada 

 

 

7. INICIATIVAS DO PLANO ANUAL DE ACTIVIDADES 

 

7.1. ACERVO MANUEL VIEGAS GUERREIRO 

ÁREA DE INTERVENÇÃO: Património arquivístico e bibliográfico 

FINS: 

a. Preservar física e digitalmente o espólio documental (registos fotográficos, fonográficos e 

documentais); 

b. Organizar o respectivo inventário da colecção e tratamento técnico documental; 

c. Tornar acessível a sua consulta no sítio da internet da FMVG (http://www.fundacao-

mvg.pt/) em acesso universal; 

d. Tornar acessível a consulta da colecção pela comunidade em geral e pela comunidade 

científica em particular; 

e. Promover a investigação e o conhecimento a partir deste património. 

 

PÚBLICO-ALVO: Comunidade científica e público em geral 

ESTADO: Em desenvolvimento 

ACÇÕES: 

0
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1
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GRAU DE REALIZAÇÃO DO PA
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a. Resultado do Acordo de Cooperação formalizado em Janeiro de 2024, entre a FMVG, a 

Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa (FLUL), através do Centro de História da 

Universidade de Lisboa e do Programa de Ciências da Documentação e da Informação da 

FLUL, recebeu-se entre Junho e Julho a mestranda de Ciências da Documentação e 

Informação, Sarah Amaral. O processo decorreu sob orientação do professor Carlos 

Guardado da Silva e supervisão na Fundação, da investigadora e dirigente da FMVG Luísa 

Martins. Luísa Martins é Técnica Superior da CMLL e investigadora do CIDEHUS – Centro 

Interdisciplinar de História, Culturas e Sociedades da Universidade de Évora. Procedeu-se à 

organização e preservação da documentação manuscrita existente na Biblioteca-Museu 

Manuel Viegas Guerreiro, assim como a sua descrição e seriação. O acervo é constituído por 

cerca de 700 documentos de elevada relevância, pelo valor do seu conteúdo e tipologia 

documental. Registou-se a passagem da mestranda no exercício da tarefa, assim como se 

divulgou a acção (Raiz n.º 43, pp.6-9); 

b. Organização de mais uma sessão dos Estudos Gerais Livres (EGL), último grande 

projecto do Patrono. Em 2025, a Aula Livre desenvolveu-se a partir do tema A 

educação de adultos em comunidades rurais a partir de um dos ensaios sobre a obra 

de Manuel Viegas Guerreiro, no caso: uma comunicação do Professor para um curso 

sobre Educação de Adultos, organizado pela Universidade do Minho, entre Janeiro e 

Abril de 1978. Foi proferida por Priscila Soares, co-fundadora da Associação In Loco, 

empreendedora do desenvolvimento local. O ensaio foi publicado na revista Raiz e no 

site institucional da Fundação, na iniciativa Viagens pela obra de Manuel Viegas 

Guerreiro; 

c. A sessão coincidiu com a celebração dos 25 anos da FMVG, agendada para 28 de 

Junho, evocando o seu Patrono. O silêncio imperou no auditório, completo. 

Organizou-se uma exposição documental, tutelada pela colaboradora da Fundação 

Ana Poeta, que narrou os 25 anos da Fundação, integrando mais de cem documentos 

entre livros, periódicos, esquissos, manuscritos, discursos, fotografias e prémios. 

Produziu-se cartaz (Anexo 2) e convite à comunidade de Querença, para entrega em 

mão (Anexo 3), além da comum divulgação junto dos media; 

d. Publicou-se a brochura da Aula Livre n.º 4, em suporte digital e papel, dedicada 

António Ramos Rosa no centenário do seu nascimento, em 2024. A lição foi 

ministrada Ana Paula Coutinho Mendes, investigadora e professora catedrática da 

Faculdade de Letras da Universidade do Porto (FLUP). A publicação foi 

disponibilizada no FLIQ 2025. Da mesma forma se apresentou, a propósito do Dia 

Mundial da Poesia, o filme-resumo das intervenções dessa lição, de acesso livre e 

universal no canal de Youtube da Fundação;  

https://www.calameo.com/books/00745785882ba8269dddf
https://www.fundacao-mvg.pt/2025/01/26/a-educacao-de-adultos-em-comunidades-rurais/
https://www.fundacao-mvg.pt/2025/01/26/a-educacao-de-adultos-em-comunidades-rurais/
https://www.calameo.com/books/0074578588976769c3939
https://youtu.be/0VawBevlBXA?si=Sbyej8MvXcWcxa4t
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e. Organização e catalogação da bibliografia activa de Manuel Viegas Guerreiro, acção 

desenvolvida em colaboração com a CMLL, através da Técnica Superior Maria José 

Mackaaij. A técnica bibliotecária foi destacada para Querença em 2019, tendo em 

conta as necessidades da FMVG, nomeadamente ao nível da organização e 

tratamento documental e bibliográfico da Biblioteca do Patrono. A catalogação teve 

início em Maio de 2022. Um ano depois foi criado o documento com a descrição da 

organização da colecção Manuel Viegas Guerreiro. O mesmo foi colocado na 

Biblioteca-Museu, após a conclusão da primeira fase de organização. Neste exercício, 

foram catalogados 248 livros. O tratamento técnico documental inclui a correcção de 

registos: 275 em 2025; 

f. Recolha fotográfica integral de capas, frontispícios e dedicatórias da colecção 

bibliográfica de MVG para efeitos de catálogo, comunicação e uma exposição com as 

dedicatórias (em continuidade);  

g. Digitalização do património fonográfico de MVG presente em Querença através de 

parceria com o Arquivo Nacional de Som (em continuidade); 

h. A Fundação pretende avançar com a salvaguarda do património fotográfico de MVG, 

em 2026, com a colaboração da dirigente da Fundação Luísa Martins e a CMLL; 

i. Em continuidade desde 2019: a acção de divulgação dos estudos de MVG através do 

Caderno Viagens pela obra de Manuel Viegas Guerreiro, que desafia investigadores 

de várias áreas do conhecimento a elaborar ensaios científicos sobre comunicações, 

artigos e livros da autoria do Patrono. Ao longo 2025 foram divulgados por ordem de 

publicação na revista Raiz: A educação de adultos em comunidades rurais – uma lição 

de mestre, por Priscila Soares; A leitura do poder numa imagem de contexto colonial, 

por Luísa Martins; Da indispensabilidade do Latim – uma reflexão, por Adriana Freire 

Nogueira; Manuel Viegas Guerreiro e a fratura da humanidade entre “bárbaros” e 

civilizados”, por Viriato Soromenho-Marques; 

j. Correlacionado com a vida e obra do patrono, publicaram-se na revista Raiz dois 

ensaios: Os Boers da Huíla e Manuel Viegas Guerreiro, pelo escritor e interessado 

pelas questões históricas de Angola, Jorge Arrimar (Raiz n.º 41, pp.17-20) e Os 

Estudos Gerais Livres do Professor Manuel Viegas Guerreiro, pelo jornalista Rui 

Bondoso, que conheceu Viegas Guerreiro e Maria Aliete Galhoz, entre outras 

personalidades ligadas à literatura popular (Raiz n.º 42, pp.21-23). Ambos disponíveis 

no site da Fundação. Disseminação dos artigos através das páginas de Facebook 

FMVG (2 mil seguidores) e FLIQ (1,3 mil seguidores) e email institucional; 

https://www.fundacao-mvg.pt/2025/12/08/uma-fotografia-de-grupo-com-joao-dos-santos-pires-viegas/
https://www.fundacao-mvg.pt/2025/12/08/da-indispensabilidade-do-latim/
https://www.fundacao-mvg.pt/2026/02/10/manuel-viegas-guerreiro-e-a-fratura-da-humanidade-entre-barbaros-e-civilizados/
https://www.fundacao-mvg.pt/2026/02/10/manuel-viegas-guerreiro-e-a-fratura-da-humanidade-entre-barbaros-e-civilizados/
https://www.calameo.com/books/007457858fbac7594f63d
https://www.calameo.com/books/007457858a896f631150b
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k. Em Julho, o programa O resto é paisagem, da RTP, visitou a Biblioteca-Museu Manuel 

Viegas Guerreiro. O apresentador José Sá Fernandes invocou Nuno Júdice e 

Casimiro de Brito. As imagens recolhidas integraram o episódio 13, emitido a 30 de 

Agosto; 

l. No mês de nascimento do Patrono, o Museu do Lyceu de Faro (integrado fisicamente 

na Escola Secundária João de Deus) assinalou, na casa de Manuel Viegas Guerreiro, 

o 2.º aniversário do espaço museológico que também tem o seu nome. Os 

investigadores Maria Lucinda Fonseca e Francisco Melo Ferreira, bem como a 

historiadora Luísa Martins, proferiram comunicações sob a égide do Mestre. A 

Fundação recebeu a oferta, do Museu, uma tela da autoria do artista local Francisco 

José, retratando Manuel Viegas Guerreiro a partir de uma das fotografias do Professor 

em trabalho de campo; 

m. Em Julho, a biblioteca do Patrono recebeu a visita de dois investigadores, ambos do 

CIBIO-Centro de Investigação em Biodiversidade e Recursos Genéticos da 

Universidade do Porto. Anne Maria Fehn é antropóloga linguística, especialista em 

língua bochímane e Jorge Rocha, antropólogo na área da genética (biólogo). 

Aproveitaram a oportunidade de uma deslocação a Faro para conhecerem o acervo 

deste repositório na esfera dos Estudos Africanos. Não esconderam a alegria de 

encontrar, reunidos em Querença, alguns dos livros-referência do mundo da 

Antropologia. No caso de alguns deles, uma estreia de tacto, tendo mencionado  

importância das universidade disporem de alguns destes títulos nos seus acervos. 

  

7.2. CENTRO DE ESTUDOS ALGARVIOS LUÍS GUERREIRO 

ÁREA DE INTERVENÇÃO: Património bibliográfico 

FINS: Preservação, acesso e divulgação do património bibliográfico algarvio, contribuindo para o 

conhecimento sobre a região. 

 

PÚBLICO-ALVO: Leitores em geral de todas as faixas etárias, investigadores nacionais e 

estrangeiros, e interessados na cultura escrita produzida na e sobre a região. 

ESTADO: Em desenvolvimento 

ACÇÕES: 

a. Prossegue a reorganização da colecção documental do Centro de Estudos Algarvios 

Luís Guerreiro (CEA-LG), processo que resulta, em parte, da colaboração com a CMLL e 

https://www.rtp.pt/play/p15087/e872602/o-resto-e-paisagem
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da proposta de reconfiguração desta biblioteca, por parte da Técnica Superior Maria José 

Mackaaij em 2000. Sugestão que foi aceite à data pela Fundação;  

b. Até 31 de Dezembro de 2025, foram corrigidas 1.899 cotas de um total de 3.020, pela 

colaboradora da Fundação Miriam Soares. O processo de correcção de cotas foi 

interrompido em 2025; 

c. Aquisição de publicações por compra, oferta e/ou doações para enriquecimento deste 

acervo. Neste exercício, destaca-se o enriquecimento do fundo Lídia Jorge, no âmbito da 

homenagem à escritora algarvia. Para ficar completa, à data, falta somente adquirir a 

edição brasileira de O Vale da Paixão, intitulada Diante da manta do soldado, entretanto 

lançada; 

d.  Estabelecimento de acordos de permuta bibliográfica com autarquias algarvias e outras 

entidades; 

e. Disponibilização dos registos dos documentos da colecção no catálogo coletivo da 

Rede de Bibliotecas do Concelho de Loulé e futuramente no sítio da internet da FMVG em 

acesso universal;   

f. Disponibilização de apoio à pesquisa, quer presencialmente, quer através das vias 

telefónica e/ou digital. 

 

7.3. FLIQ 2025 | OS GRANDES NAVIOS DA TERRA | HOMENAGEM A LÍDIA JORGE 

ÁREA DE INTERVENÇÃO: Edição, desenvolvimento e divulgação cultural, promoção da leitura e 

valorização da literatura, intervenção na comunidade 

ESTADO: Realizada 

FINS:  

a. Fortalecer e celebrar a dimensão comunicativa da Literatura; 

b. Promover o interesse e o gosto pela leitura e pela escrita; 

c. Contribuir para a formação de um ambiente literário estimulante no Algarve; 

d. Fortalecer e promover a identidade do Algarve; 

e. O FLIQ pretende continuar a assumir um papel interveniente na recomposição 

das relações geoculturais. Ao realizar-se em Querença, aldeia situada entre a 

serra e o barrocal, em pleno mundo rural com baixa densidade populacional e 

com baixa concentração de infra-estruturas turísticas, a Fundação reelabora as 

tradicionais dicotomias (urbano/rural; centro/periferia; cultura escrita/cultura oral), 
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colocando em relevo o capital humano e relacional, assim como uma visão não 

determinista das paisagens culturais; 

f. Fortalecer a rede colaborativa da Fundação junto de parceiros (pessoas e 

instituições). 

 

PÚBLICO-ALVO: Público em geral nacional e estrangeiro 

ESTADO: Realizada | 19, 20, 21 de Setembro de 2025 

ACÇÕES: 

a. O evento, com dimensão internacional, contemplou palestras e conferências, com a 

presença dos responsáveis pelas Cátedras Lídia Jorge, da Universidade de 

Goiás/Instituto Camões, Brasil, da Universidade de Genève, Suíça. Investigadores, 

tradutores, editores, personalidades ligadas à cultura, como Guilherme d’Oliveira 

Martins, Fundação Calouste Gulbenkian e Pilar del Río, Fundação José Saramago, 

apresentaram comunicações em torno da obra de Lídia Jorge, ampliando o impacto, 

a notabilidade e influência da sua escrita; 

b. Constaram do FLIQ 2025, a edição do livro Alfarrobeira do caminho: ilustrado, 

bilingue, tamanho A6, com capa rija e brochura. O poema narrativo da autora 

homenageada serviu de inspiração a todo o programa. O livro faz ligação com a caixa 

artística, com cerca de 20 cm de altura, oferecida a Lídia Jorge que, aberta como um 

livro, coloca em diálogo através de elementos minimalistas, a paisagem do litoral e a 

do barrocal, representando o encontro entre a alfarrobeira e o mar; a edição da 

brochura da 4.ª Aula Livre sobre António Ramos Rosa, no centenário do nascimento 

do poeta algarvio, proferida por Ana Paula Coutinho Mendes, investigadora e 

professora catedrática da FLUP, em 2024; 

c. Exposições. A documental – Lídia Jorge: o poder transfigurador da Literatura –, 

tutelada por Salvador Santos e duas de pintura. O colectivo de artistas – Womens’ Art 

– constituído por cinco portuguesas, quatro espanholas e uma alemã pintaram a 

imagem de Lídia Jorge, dividida em dez fragmentos, um por cada artista, a partir de 

um retrato da escritora. Fotografia da autoria de Alfredo da Cunha. Em paralelo, o 

Festival recebeu uma mostra colectiva dos trabalhos das artistas, uma obra por artista. 

Garantiu-se a edição do Catálogo das exposições;  

d. Instalações. Uma sonora intitulada Lídia Jorge: 50 Postos de Escuta, com cartazes A3 

dispersos pela aldeia, Fundação e PEB-MGG (Anexo 4). Cada um contendo um 

pensamento da autora. Bilingue e com acesso à voz da escritora através de um código 
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QR presente por cartaz. A entrevista que serviu de base à instalação foi concedida 

por Lídia Jorge em 2016. Um desses excertos, em que Lídia Jorge descreve o valor 

das palavras e dos livros, deu início ao FLIQ 2025, minutos antes das palavras iniciais 

do Presidente da FMVG, João Silva Miguel. Foi ouvida no espaço exterior, na Praça 

da Fundação, que viria a chamar-se Praça Lídia Jorge. Outra instalação, exterior, 

composta por 25 pendões em lona com 2m x 1m. No total, estes divulgaram pelas 

ruas de Querença, 25 excertos da obra publicada. Do romance aos contos. Do teatro 

à crónica e à poesia. Os pendões foram colocados na parte superior das luminárias 

desde a escola primária até ao restaurante Tasquinha do Lagar torneando a Fundação 

(Anexo 5). No muro que ladeia uma alfarrobeira adjacente à Rua da Escola, que liga 

o estacionamento à Fundação, pintou-se: Alfarrobeira do caminho, numa colaboração 

com o Museu do Carnaval de Loulé; 

e. Para todos os públicos, organizou-se, à semelhança de anteriores edições, uma Feira 

do Livro, garantindo a venda de publicações dos investigadores e personalidades 

presentes no programa do FLIQ; uma oficina juvenil artística Micro-Paisagens, que 

juntou jovens do Projecto Mudaki (Almancil) e utentes do Lar de Idosos de Querença; 

organizou-se um concerto com a Orquestra do Algarve que integrou um tema inédito 

inspirado na obra da homenageada, fruto da encomenda da Fundação ao compositor 

João Nascimento; co-produziu-se um concerto com Amélia Muje e Filipe Raposo, que 

incluiu reportório poético seleccionado para o FLIQ; apresentação do Ensemble de 

Flautas do Conservatório de Música de Loulé-Francisco Rosado e Artistas de Minerva; 

eco-instalação Plantar Poesia na Paisagem, reunindo 100 poemas (poesia nacional e 

internacional telúrica) em pequenos rolinhos de papel azuis para espoletar a leitura, 

espontânea ou organizada; promoveu-se um passeio Os mares dos Grandes Navios 

da Terra, no Percurso Eco-Botânico Manuel Gomes Guerreiro, guiado pelo seu 

mentor, o arquitecto paisagista Fernando Santo Pessoa; 

f. Num trabalho desenvolvido com a comunidade local, criou-se uma manta em fio de lã 

corrido - a Manta FLIQ - tecida por um grupo de mulheres de Querença. A manta 

andou em itinerância pelas casas da aldeia com extensão ao Lar de Idosos. O projecto 

artístico comunitário deu aso, posteriormente, a uma candidatura ao programa Ideia 

a Atos, uma iniciativa do Teatro Nacional D. Maria II e da Fundação Calouste 

Gulbenkian. A manta foi oferecida a Lídia Jorge após a inauguração da exposição 

documental, no Centro de Estudos Algarvios Luís Guerreiro, no dia 20 de Setembro. 

No mesmo momento, foi oferecida a caixa Alfarrobeira do caminho, criada por Mónica 
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Ribeiro (Anexo 6) e o exemplar n.º 1 da edição limitada (300 exemplares) do livro A6 

com o mesmo nome (Anexo 7); 

g. O FLIQ estabeleceu parcerias. Uma delas com a escola EB 2,3 Infante D. Fernando, 

Vila Real de Sto António, com quem se organizou a exposição que ainda se encontra 

patente n’A Nossa Casa Comum: a mostra de banda desenhada intitulada O dia em 

que os desenhos falaram, a partir de O Dia dos Prodígios, com orientação da 

professora de Artes Visuais, Elisabete Guerreiro. Do Município de Vila Real de Sto 

António para Querença, veio a instalação de crochet Conversas no Poial, de Joaquim 

Correia, resultado de um projecto comunitário por este com as mulheres de Santa 

Luzia. A mostra esteve presente apenas nos dias do FLIQ, numa parceria da FMVG 

com o Centro de Investigação e Informação do Património de Cacela. (Anexo 8); 

h. Em matéria de obra, destaca-se a inauguração da Praça Lídia Jorge, na anterior Praça 

da Fundação, com toponímia e inscrição - em letras embutidas no muro -, da citação 

de Lídia Jorge que consta do marcador do livro Festival Literário Internacional de 

Querença: Catálogo de 2019. Este antecipa a homenagem da edição subsequente do 

encontro literário: «As janelas diante das paisagens são tantas que não possuímos 

mãos suficientes para abri-las.» (Anexo 9); acresce a construção de vulto do anfiteatro 

do PEB-MGG, no qual decorreu o concerto de abertura do V FLIQ (Anexo 10); 

ampliação e requalificação da entrada do PEB-MGG; plantação de novas árvores e 

arbustos;  

i. No que toca à promoção e divulgação, à semelhança de edições anteriores, o FLIQ 

beneficiou de uma campanha na Antena 1 e na Antena 2, através da produção de spot 

de rádio (guião FMVG); produziram-se três outdoors, lonas e foram colocadas fitas 

azuis do FLIQ, na via rodoviária entre a Fonte dos Amores e a Arrancada, até à 

Fundação (Anexo 11); elaboraram-se comunicados de imprensa, filmes promocionais 

legendados em inglês. Um teaser com 1’08’’ e um vídeo promocional com 3’36’’. 

Ambos resultam das filmagens realizadas em Maio e Junho, na casa de Boliqueime 

da autora que, nos vídeos, lê excertos do poema Alfarrobeira no caminho. Evidencia-

se nas imagens o património natural e edificado do barrocal algarvio; 

j. Iniciou-se o pedido de devolução das comunicações e textos testemunhais aos 

participantes do FLIQ para posterior publicação no Catálogo referente a esta edição; 

k. Entre outras menções na imprensa, de que se mantém o clipping (Anexo 12), o FLIQ 

foi mencionado num artigo de opinião de Guilherme d’Oliveira Martins no jornal Diário 

de Notícias, numa coluna de opinião a 24.09.2025.  

https://youtu.be/WmdNXMgzaoQ?si=3Y_FpJY1Ogoq9KTn
https://youtu.be/23G-9XuHMv0?si=kMwvuwPj-USAdm3D
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l. Além da equipa contratada pela Fundação, para a produção de reportagem e best of 

do evento, o FLIQ foi acompanhado por uma equipa de audiovisual para recolha de 

imagens no âmbito de um documentário biográfico de Lídia Jorge, na pessoa de Rita 

Nunes. A Fundação prestou apoio ao longo do processo. 

 

7.3.1. FLIQ 2025 | Exposição documental | Lídia Jorge: o poder transfigurador da Literatura 

ÁREA DE INTERVENÇÃO: Desenvolvimento cultural e divulgação 

FINS:  

a. Contribuir para o conhecimento e divulgação da obra de Lídia Jorge; 

b. Promover a cultura escrita e do gosto pela poesia; 

c. Promover a investigação; 

d. Prolongar a homenagem que ocorreu na 5.ª edição do FLIQ, Setembro/2025 

e. A exposição foi tutelada pelo editor e poeta Salvador Santos. 

 

PÚBLICO-ALVO: Academia, comunidade escolar, público em geral 

ESTADO: Em desenvolvimento 

ACÇÕES: 

a. A Fundação acompanhou Salvador Santos, que tutelou a exposição documental, 

na recolha de objectos e documentos na casa de Boliqueime da homenageada, 

na elaboração dos inventários, de acordo com o processo dessa recolha (Anexo 

13). Procedeu à digitalização dos materiais necessários para os painéis e vitrines 

da exposição; 

b. A Fundação cedeu edições e documentos da autora para a concepção e 

apresentação da exposição em apreço. Os espécimes pertencem ao acervo do 

Centro de Estudos Algarvios Luís Guerreiro (CEA-LG) e ao espólio da Fundação; 

c. A Fundação acompanhou a maquetização, design, produção e instalação da 

exposição composta por vitrines e painéis afixados em várias paredes do CEA-

LG; 

d. A Fundação divulgou a exposição através da rede social Facebook, site 

institucional e revista Raiz (Anexo 14). 

 

7.3.2. EDIÇÃO DO CATÁLOGO FLIQ 2025 

ÁREA DE INTERVENÇÃO: Desenvolvimento cultural e divulgação 
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ESTADO: Em desenvolvimento 

ACÇÕES: 

a. A Fundação iniciou o processo de recolha das comunicações e textos 

testemunhais dos vários intervenientes e participantes na edição do FLIQ 

2025; 

b. A Fundação detém dois vídeos do FLIQ 2025: reportagem e melhores 

momentos, bem como a colecção de fotografias do evento; 

 

7.4. PERCURSO ECO-BOTÂNICO MANUEL GOMES GUERREIRO 

ÁREA DE INTERVENÇÃO: Património natural e cultural património bibliográfico científico 

FINS: 

a. Valorizar e promover o território de forma sustentada e ancorada em avançada 

metodologia científica e tecnológica; 

b. Identificar, estudar, preservar e valorizar o património florístico da zona de transição 

entre o barrocal e a serra do Algarve, com alta densidade e diversidade de formações 

mediterrânicas; 

c. Homenagear a obra de Manuel Gomes Guerreiro, protagonista do desenvolvimento das 

ciências da Ecologia; 

d. Produzir suportes documentais e digitais em várias línguas para a informação, 

comunicação e sensibilização ambientais aumentando a sua visibilidade; 

e. Qualificar a oferta através da Promoção de iniciativas pedagógicas, culturais, científicas 

e recreativas em articulação com os demais espaços e actividades da FMVG, 

proporcionando ao público frequentador ou visitante desta região uma experiência 

holística, genuína e qualitativamente diferenciada;    

f. Divulgar e promover uma cultura informada da paisagem natural e cultural do lugar e do 

seu entorno, através da realização de visitas orientadas e de oficinas; 

g. Fomentar a literacia ambiental e potenciar atitudes de salvaguarda dos ecossistemas 

naturais, da biodiversidade e do desenvolvimento sustentável; 

h. Contribuir para o desenvolvimento de um turismo sustentável, capaz de coadunar as 

vertentes social, económica e ambiental, proporcionando uma melhor compreensão da 

diversidade cultural das comunidades, contribuindo para o fortalecimento das relações 
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internacionais, para o diálogo e para a paz, em linha com os Objectivos de 

Desenvolvimento Sustentável da Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas; 

i. Contribuir para a reorganização das relações territoriais, aumentado a atractividade do 

território do interior e diminuindo as assimetrias entre rural/urbano, interior/litoral, turismo 

balnear/turismo da Natureza. 

 

PÚBLICO-ALVO: Público escolar e universitário, investigadores, público em geral nacional e 

estrangeiro, comunidade local 

ESTADO: Em desenvolvimento plurianual 

ACÇÕES: 

a. Todos os procedimentos são acompanhados pela CMLL, parceira neste projecto; 

b. Os trabalhos de manutenção e conservação do PEB-MGG são assegurados pela CMLL, 

de acordo com a adenda ao Protocolo de Cooperação formalizada a 20 de Janeiro de 

2021, datando a celebração do Protocolo de 13 de Dezembro de 2018; 

c. A Fundação tem vindo a adquirir novas plantas sob orientação do arquitecto paisagista 

autor do projecto, Fernando Santos Pessoa; 

d. A inauguração do PEB-MGG por Sua Ex.ª o general Ramalho Eanes concretizou-se no 

dia 10 de Março de 2023; 

e. O PEB-MGG está inscrito (desde 2023) no portal ODS Local nos seguintes objetivos: 4 - 

Educação de qualidade (4.7 - Educação para promover o desenvolvimento sustentável e 

a cidadania global); 5 - Igualdade de género (5.5 - Garantir a participação total na liderança 

e na tomada de decisões); 13 - Acção Climática (13.3 - Educação da população para as 

alterações climáticas); 15 - Proteger a Vida Terrestre (15.5 - Proteger a biodiversidade e 

os habitats naturais); 17 - Parcerias para a Implementação dos Objectivos (17.17 - 

Promover parcerias efectivas). Esta condição tem sido divulgada em sessões e propostas 

apresentadas em nome do PEB-MGG; 

f. O ano de 2025 é marcado pela construção de um anfiteatro na vertente oeste do PEB-

MGG, da autoria do arquitecto paisagista Fernando Santos Pessoa. A abertura do FLIQ 

2025 contou com este espaço cultural de elevada riqueza natural e patrimonial, na noite 

de 19 de Setembro, com um grande concerto da Orquestra do Algarve, no qual estreou a 

partitura O Diamante de Milene, do compositor João Nascimento, inspirado na obra da 

autora O Vento Assobiando nas Gruas. Uma encomenda FMVG para a homenagem a 

Lídia Jorge (Anexo 15). Do programa do encontro literário fez também parte um passeio 
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organizado em torno do tema Os mares dos Grandes Navios da Terra, no PEB-MGG, 

guiado pelo seu mentor, o arquitecto paisagista Fernando Santo Pessoa e pela 

colaboradora da Fundação, Marinela Malveiro, no dia de encerramento do FLIQ, 21 de 

Setembro. Participaram cerca de 60 pessoas; 

g. Neste exercício, realizaram-se obras de ampliação, requalificação e valorização dos 

acessos ao PEB-MGG. Finalizou-se a recuperação da eira e novas plantações foram 

feitas em torno desta; 

h. Permanece a exposição de fotografia artística Artrópode, da autoria de Vítor Martins, 

inaugurada a 10 de Março de 2023, no âmbito da 3.ª Aula Livre e da dinamização e 

divulgação do PEB-MGG e dos seus valores. Aos seis painéis de média dimensão com 

fotografias de insectos em macro no espaço do PEB-MGG e da aldeia, juntou-se um 

outdoor no sítio da Arrancada (convidando à visita do PEB-MGG, evocando Viegas 

Guerreiro e a sua descrição da serra “braba” do Algarve). No âmbito do FLIQ, este outdoor 

recebeu outro painel, no seu verso, possibilitando a divulgação da Fundação em duas 

faces. No caso, ao Percurso e ao FLIQ; 

i. Ao longo do ano lectivo, regista-se a continuidade das iniciativas desenvolvidas em 

parceria com a CMLLE e o agrupamento de escolas Pde João Coelho Cabanita, através 

da EB1/JI de Querença, com a participação do grupo Pequenos Naturalistas de Querença; 

j. O Percurso foi visitado em Fevereiro por um grupo de alunos do Mestrado de Arquitectura 

Paisagista, num passeio organizado pelo director do curso, o professor Desidério Batista 

(Anexo 16). Além do percurso exterior, os alunos foram recebidos na FMVG; 

k. O Percurso integra muitos dos programas culturais ou de convívio organizados para 

Querença, com passagem, ou não, pelo auditório ou bibliotecas da Fundação. É o caso 

do almoço-convívio e tarde cultural organizada pela Associação Cultural dos Antigos 

Alunos dos Estabelecimentos de Ensino do Distrito de Huíla, com desenvolvimento no 

Ponto 8.6.1.5.; 

l. Em Março, o PEB-MGG foi palco de entrevista e reportagem na RTP (Porto), para o 

programa Um mundo na Aldeia. O episódio com imagens da Fonte da Benémola, Flipa 

Faísca e a entrevista ao mentor do PEB-MGG recebeu o título de Querença – Aldeia da 

Água (Anexo 17); 

m. Outras visitas, espontâneas, ter-se-ão realizado, sem registo da Fundação, já que o PEB-

MGG é de acesso público e disponibiliza no local informação para a sua interpretação e 

compreensão; 
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n. A Fundação divulga o PEB-MGG junto de parceiros e público em geral através dos seus 

suportes de comunicação, bem como em sessões de trabalho em rede e na imprensa. 

 

7.5. FMVG E A COMUNIDADE  

7.5.1. PONTO A PONTO, PROJECTO ARTÍSTICO COMUNITÁRIO 

ÁREA DE INTERVENÇÃO: Cultura, cidadania, educação, arte, património, intervenção na 

comunidade, trabalho em rede 

FINS:  

a. Criar valor artístico, patrimonial e simbólico a partir de saberes ancestrais; 

b. Aliar saberes populares e rurais à Literatura, à cidadania activa e à 

contemporaneidade; 

c. Envolver a comunidade de Querença na organização e no programa do FLIQ 

2025; 

d. Facilitar a partilha de saberes e o convívio; 

e. Criar redes de colaboração com e entre a comunidade de Querença; 

f. Potenciar novas ideias associadas ao território e ao desenvolvimento social; 

g. Salvaguardar saberes e estórias da comunidade envolvente; 

h. Promover o bem estar. 

 

PÚBLICO-ALVO: Comunidade de Querença 

ESTADO: Em desenvolvimento 

ACÇÕES:  

a. Em Abril foi gerada a ideia de criar um fio de lã que unisse as mãos dos residentes de 

Querença, de todas as idades e credos, nacionais e estrangeiros. Além da lã, estórias, 

lengalengas, rimas, canções e anedotas seriam também condutoras de encontros 

informais a acontecer na Fundação e nas casas da aldeia;  

b. Realizaram-se encontros (a maioria com frequência quinzenal) entre Maio e Novembro, 

na Fundação e em casas da aldeia, sob o tema Tecendo estórias da aldeia, na aldeia. Foi 

realizada uma resenha destes encontros, reunindo fotografia, vídeo e colecção de estórias 

e rimas. Está disponível no canal e Youtube da FMVG e aqui;  

https://youtu.be/1w6msdalnTE?si=DLHCGFx2MVAWj-uh
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c. Em Abril a Fundação candidatou o projecto ao programa Ideias a Atos, uma iniciativa 

do Teatro Nacional D. Maria II e da Fundação Calouste Gulbenkian, tendo sido 

seleccionado a par com outros 25 projectos artísticos participativos, seis deles, no Algarve, 

concelho de Loulé. O programa nacional terminaria em Janeiro de 2026, contemplando 

quatro sessões de formação, realizadas aos sábados, entre Junho e Setembro, 

totalizando 20 horas e 39 sessões de mentoria, em horário pós-laboral, entre Maio e 

Novembro, num total de 42 horas (mais informação sobre temas e formadores envolvidos 

no Ponto 5 - Formação, p.11); 

d. O projecto da Fundação recebeu o nome final de Ponto a Ponto (reportagem na revista 

Raiz, pp.22-28) e colheu o apoio do Município de Loulé, ainda no âmbito do Ideias a Atos;  

e. Conciliando o alargamento do final do projecto – inerente à candidatura – à dinâmica 

que sobrava em cada sessão, estenderam-se outras mantas através da criação de 

rosetas, com o mesmo lote de 5 cores escolhidas no início: azul do mar, ocre e grés da 

terra, verde da ecologia, amarelo, silêncio de cobre, branco da cal e da paz; 

f. A manta comunitária em fio corrido ficou concluída no início de Setembro e foi oferecida 

no dia 20 a Lídia Jorge, no âmbito da homenagem do FLIQ deste ano;  

g. Por vontade do grupo, as outras mantas (Manas Rosetas) seriam leiloadas na Festa 

em Honra de S. Luís, revertendo para a Associação Bem Estar dos Amigos de Querença, 

que gere o Lar de Idosos da aldeia; 

h. A 8 de Dezembro, o projecto foi recriado, dramatizado, incluindo a componente da 

formação, numa apresentação pública no auditório da Fundação, tendo sido convocada a 

comunidade e pessoas interessadas em projectos participativos. Notícia divulgada no site 

da Fundação. Do evento resultou uma reportagem em vídeo, disponível no canal de 

Youtube da FMVG; 

i. No espírito da criação de novas ideias, o grupo propôs a realização de uma exposição 

colectiva de trabalhos artísticos da sua autoria, anteriormente realizados. A Fundação 

acedeu ao desafio e definiu-se que a programação de Janeiro de 2026 terá início com 

esta mostra, no espaço da FMVG, garantindo a continuidade da colaboração, garantindo 

a intervenção na comunidade.  

 

7.5.2. A NOSSA CASA COMUM: COMUNIDADE EDUCATIVA 

ÁREA DE INTERVENÇÃO: Educação, ambiente, património, intervenção na comunidade, 

trabalho em rede, promoção da leitura 

https://www.calameo.com/books/00745785882ba8269dddf
https://youtu.be/8zxoGhriPM4?si=BUCEyixnVUZCYYzN
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FINS/JUSTIFICAÇÃO: 

a. A Nossa Casa Comum cumpre-se no diálogo com o PEB-MGG; 

b. É placa giratória para as acções que a Fundação tem vindo a consolidar desde o início 

da sua actividade com a comunidade escolar; 

c. É ponto de partida para as iniciativas dinamizadas pela bibliotecária da CMLLE, Maria 

José Mackaaij junto dos grupos Pequenos Naturalistas de Querença e Leitores de 

Bem Querença, que prevê empréstimo de livros aos estudantes, complementado com 

empréstimo de publicações de outras bibliotecas municipais do Algarve, com 

destaque para as de Loulé e Lagoa; 

d. É também cenário de L.E.R. Cãofiante, projecto de promoção da leitura e das ações 

de literacia emergente, desenvolvidos por Maria José Mackaaij com a escola EB1/JI 

de Querença, desenvolvendo as competências pré-leitoras das crianças do pré-

escolar.  Junto das do 1.º ciclo que integram o L.E.R. Cãofiante, promove-se a fluência 

e compreensão da leitura; 

e. A Nossa Casa Comum é lugar de acolhimento e fonte de inspiração para ampliar a 

consciência ambiental das gerações mais jovens de Querença e de outros lugares 

dos quais se recebe a visita;  

f. Esta abordagem ao PEB-MGG está em linha com o plano de mediação de públicos 

para o Percurso definido em conjunto com a CMLL; 

g. Casa Comum de acolhimento de outras escolas, de outras acções da Fundação, para 

diversos públicos. 

 

PÚBLICO-ALVO: Comunidade escolar de Querença, estudantes, docentes  

ESTADO: Em desenvolvimento 

ACÇÕES: 

a. No ano lectivo de 2024-2025, o grupo Pequenos Naturalistas de Querença, participou em 

15 sessões, nas quais crianças do pré-escolar e do 1.º ciclo aprenderam através de 

experiências, descobertas e partilhas na natureza e com a comunidade; 

b. O grupo Leitores de Bem Querença participou em 151 sessões, distribuídas pelas 

actividades ligadas à Literacia Emergente (41 sessões), ao L.E.R. Cãofiante junto de 

alunos do 2.º e 3.º ano (103 sessões) e à mediação e empréstimo de livros (4 sessões). 

Foram requisitados 334 livros na Fundação, resultando em 508 requisições para leitura 

em família. O projecto foi desenvolvido com as limitações inerentes à doença terminal do 
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MoMo, golden retriever treinado para ouvir as leituras das crianças. O mesmo viria a 

falecer em Outubro, reconfigurando a actividade de L.E.R. Cãofiante em  L.E.R. Confiante; 

c. Em Janeiro, o grupo de crianças recebeu a visita da escritora Sara Monteiro. Residente 

em Faro, publicou mais de uma dezena de livros para crianças; 

d. A Nossa Casa Comum acolheu a exposição de banda desenhada de alunos de artes 

visuais da EB 2,3 Infante D. Fernando, Vila Real de Sto António, desenvolvida ao longo 

do ano lectivo 2024-2025 para o FLIQ 2025, intitulada O dia em que os desenhos falaram; 

e. Neste espaço realizaram-se oficinas no I Festival de Marionetas de Querença, em 

Outubro; 

f. A pequena biblioteca foi “terreiro” da roda de Ponto a Ponto, na acepção de Teresa Rita 

Lopes - que faleceu a 15 de Junho deste ano; 

g. A Fundação candidatou esta biblioteca ao Prémio da Best Green Library Award, tendo 

sido atribuído o 3.º lugar pela IFLA-Federação Internacional de Associações e Instituições 

de Bibliotecas. A FMVG foi a única representante portuguesa no lote de quatro países 

seleccionados. O primeiro prémio coube à Biblioteca da Universidade Thammasat, 

Bangkok, Tailândia, seguida da Maison de l’Environnement, Lyon, França. Na corrida ao 

título, nesta categoria, estava ainda a Croácia, entre um total de 29 projectos candidatos, 

a nível mundial. A cerimónia de entrega do certificado decorreu à margem do Congresso 

Internacional da IFLA, a 19 de Agosto, em Astana, Cazaquistão. Na sessão, exibiu-se o 

filme de apresentação da biblioteca, realizado neste exercício e para este fim. Tema 

seguido na revista Raiz n.º 43, bem como as demais actividades com a comunidade 

escolar. 

 

7.5.3. LER, OUVIR E MEMORAR: COMUNIDADE MAIOR DE QUERENÇA 

ÁREA DE INTERVENÇÃO: Intervenção na comunidade, trabalho em rede, promoção da empatia, 

estímulo social e bem-estar 

FINS/JUSTIFICAÇÃO:  

a. Promover o convívio e o bem estar da população mais idosa de Querença; 

b. Preservar e divulgar saberes e estórias ancestrais da serra e barrocal; 

c. Valorizar o território e o património cultural do interior; 

d. Incluir e integrar, proporcionando a participação em eventos de fruição cultural; 

e. Garantir sempre que possível o acesso universal e gratuito das acções FMVG; 

https://youtu.be/bDpT8HXw0fA?si=CRlPZMc216aqJS0u
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PÚBLICO-ALVO: Comunidade maior de Querença 

ESTADO: Em desenvolvimento 

ACÇÕES: 

a. Constituindo mais uma das acções alinhadas com os Objectivos de Desenvolvimento 

Sustentáveis das Nações Unidas e com o papel da Fundação na comunidade, dinamizam-

se sessões mensais junto dos utentes do Lar de Querença; 

b. Em Janeiro de 2023 a Fundação iniciou uma colaboração mensal com a Associação 

Bem Estar dos Amigos de Querença, que gere o Lar de Idosos da aldeia, com o objectivo 

de realizar sessões de convívio, partilha e escuta a partir da leitura. Realizam-se de forma 

alternada no Lar (para todos os utentes) e na Fundação (para os utentes com maior 

autonomia). O Lar é responsável pelo transporte das pessoas. Sempre que o encontro 

ocorre na Fundação, os utentes visitam as exposições patentes neste equipamento 

cultural. Os encontros na Fundação reúnem cerca de dez utentes e, no Lar, cerca de 20; 

d. No espaço da Fundação, estes encontros beneficiam muitas vezes da alegria das 

crianças da EB1/JI de Querença, graças à colaboração com as docentes, estimulando os 

laços inter-geracionais (Anexo 18); 

e. As sessões resultam da parceria da Fundação com a Associação Bem Estar dos 

Amigos de Querença. 

 

7.6. ACÇÕES INTEGRADAS - PROTOCOLOS E PARCERIAS 

ÁREA DE INTERVENÇÃO: Ciência, desenvolvimento cultural, salvaguarda, estudo e divulgação 

do legado de Manuel Viegas Guerreiro 

FINS: 

a. Promover e divulgar conhecimento; 

b. Valorizar o território e o património cultural do interior; 

d. Divulgar a acção e o acervo da FMVG; 

e. Proporcionar eventos de fruição cultural; 

f. Apoiar parceiros através da cedência e/ou partilha de recursos humanos, equipamentos 

e tecnologia; 
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g. Produzir conhecimento a partir de uma aldeia do interior do concelho de Loulé, 

contribuindo para diluir as dicotomias litoral-interior, cidade-serra, evidenciando que 

Querença é polo cultural para o mundo; 

i. Garantir sempre que possível o acesso universal e gratuito das acções FMVG. 

 

PÚBLICO-ALVO: Comunidades científica, académica e escolar, intervenção na comunidade, 

municípios, público em geral 

ESTADO: Em desenvolvimento 

ACÇÕES: 

a. Em Agosto, foi assinado um Protocolo de Cooperação entre a FMVG, o Conservatório 

de Música de Loulé-Francisco Rosado e a Clave de Sul-Associação Musical de Loulé. O 

protocolo estabelece bases de cooperação cultural e formativa entre as partes, 

nomeadamente em acções conjuntas de desenvolvimento, investigação, divulgação, 

promoção e fruição musical, cultural e artística na região. Maria Aliete Galhoz e Idália 

Farinho dão nome a festival de literatura oral da serra algarvia, centrada no Cancioneiro 

de Natal de Querença. Prémios anuais para investigação e interpretação fazem parte do 

acordo (Anexo 19). 

b. Decorrente da celebração, em Setembro de 2024, do protocolo com a Associação 

Cultural dos Antigos Alunos dos Estabelecimentos de Ensino do Distrito de Huíla, 

designada por Reino de Maconge e o cineasta Óscar Gil, na dupla qualidade de associado 

do Reino de Maconge e responsável pela ÓscarGil Produções, tem estado a desenvolver-

se a candidatura de um documentário que revele os percursos de Viegas Guerreiro no Sul 

de Angola, na senda dos bosquímanos, junto de fontes de financiamento angolanas; 

c. A FMVG divulga no site institucional os protocolos anteriormente firmados. A saber, com 

a CMLL (2016), com a Fundação António Aleixo (2016) e a Fundação José Saramago 

(2022); 

d. A FMVG pretende assinar novos protocolos de colaboração, consolidando parcerias 

antigas e promovendo novas.  

 

7.6.1. ACÇÕES CONJUNTAS COM PARCEIROS PÚBLICOS E PRIVADOS 

ÁREA DE INTERVENÇÃO: Trabalho em rede e intervenção na comunidade 

FINS: 

               a.   Estabelecer parcerias; 
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b. Ampliar o trabalho colaborativo ao nível do Algarve e do país; 

c. Potenciar a acção da Fundação junto de comunidades científicas internacionais; 

d. Transferir conhecimento; 

e. Aproximar a actividade da Fundação às populações; 

f. Promover o conhecimento junto da comunidade escolar e académica; 

g. Partilhar recursos. 

 

PÚBLICO-ALVO: Comunidades científica, académica e escolar, municípios, fundações, 

organizações e associações locais, regionais, nacionais e internacionais, público em geral 

ESTADO: Em desenvolvimento 

 

7.6.1.1. CÂMARA MUNICIPAL DE LOULÉ 

ÁREA DE INTERVENÇÃO: Cultura, educação, trabalho em rede, intervenção na comunidade 

FINS/JUSTIFICAÇÃO: Desenvolvimento cultural e socioeconómico 

PÚBLICO-ALVO: Comunidade educativa e académica, investigadores, público em geral 

ACÇÕES: 

a. A Fundação é beneficiária do Apoio ao Movimento Associativo, Cultural e Recreativo da 

CMLL. A CMLL é parceira no âmbito do PEB-MGG e no da Valorização e Aproveitamento 

da Floresta Mediterrânica; 

b. A Fundação é membro de várias redes concelhias, nomeadamente Rede de Bibliotecas 

Escolares do Concelho de Loulé (RBCL), Conselho Local de Acção Social (CLAS) e Loulé-

Cidade Educadora. Participa das reuniões, coopera e desenvolve actividades conjuntas, 

cedendo, sempre que solicitado, as suas instalações; 

c. A Fundação mantém ao longo de cerca de duas décadas uma estreita colaboração com 

Luísa Martins, Técnica Superior da CMLL e investigadora do CIDEHUS, no levantamento, 

estudo e organização dos estudos de Manuel Viegas Guerreiro, bem como na organização 

de exposições e eventos conjuntos com o objectivo de garantir a transferência de 

conhecimento, de promover e divulgar as investigações do Professor na área da História 

e da Antropologia, duas suas vertentes científicas; Luísa Martins integra a composição do 

Conselho de Administração, na qualidade de vogal, desde Dezembro de 2023; 

d. Desde Junho de 2019 que se verificam acções conjuntas com a CMLL através da 

colaboração da Técnica Bibliotecária Maria José Mackaaij, designada para desempenhar 
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funções em tempo integral na Fundação. Em Agosto de 2023, esta prestação desenvolve-

se, por decisão municipal solicitada pela Técnica à CMLL, em tempo presencial parcial 

nas instalações da Fundação; 

e. Continuidade na promoção da visibilidade das acções conjuntas e de parceria com 

entidades e pessoas através da sua divulgação nos canais de comunicação internos da 

Fundação. Exemplo disso, o projecto Desaguar que visitou a escola EB1/JI de Querença 

em Março, divulgado na revista Raiz n.º 42 (p.30). Coordenado pela Fundação Bienal de 

Arte de Cerveira, Desaguar foi dinamizado, em Loulé, pelas Galerias Municipais. 

 

7.6.1.2. UNIÃO DE FREGUESIAS DE QUERENÇA, TÔR E BENAFIM / FREGUESIA DE 

QUERENÇA 

ÁREA DE INTERVENÇÃO: Cultura, educação, trabalho em rede, educação, intervenção na 

comunidade 

FINS/JUSTIFICAÇÃO: Desenvolvimento cultural e socioeconómico 

PÚBLICO-ALVO: Comunidade local, comunidade educativa e académica, investigadores, público 

em geral 

ACÇÕES: 

a. A Fundação mantém ao longo de 25 anos uma estreita colaboração com a Junta de 

Freguesia, primeiro de Querença, depois, União de Freguesias de Querença, Tôr e 

Benafim e agora, novamente, Junta de Freguesia de Querença. A Junta de Freguesia de 

Querença integra o Conselho Geral da FMVG.  

b. Neste exercício, a boa colaboração materializou-se no âmbito do FLIQ 2025, com apoio 

à edição do pequeno livro Alfarrobeira do Caminho, de Lídia Jorge. A União de Freguesias 

acompanhou o projecto Ponto a Ponto, desde a primeira reunião, em Maio, tendo estado 

ao lado da Fundação na apresentação pública, a 8 de Novembro, bem como o seu actual 

presidente, Sr. Fernando Viegas; 

c. Para a Festa do Folar, a 27 de Abril, a FMVG criou um espaço com brinquedos e 

brincadeiras a partir dos criados pelo projecto Antropologia do Espanto, inspirado nos 

valores e obra do Patrono. Entre eles, arco e gancheta, jogos de pontaria, corridas de 

sacas de serapilheira (Anexo 20). A presença da Fundação integrou a actividade da CMLL 

Bora lá… Brincar, inserida no Plano Anual de Actividades de 2025 do Grupo de Trabalho 

Brincar na Cidade Educadora. 

 

https://www.calameo.com/books/007457858a896f631150b
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7.6.1.3. ASSOCIAÇÕES LOCAIS E COMUNIDADE LOCAL 

ÁREA DE INTERVENÇÃO: Intervenção na comunidade, património, ambiente, educação, 

trabalho em rede, desenvolvimento cultural, social e económico 

PÚBLICO-ALVO: Comunidade local e público em geral 

ESTADO: Em desenvolvimento 

ACÇÕES:          

a. A Fundação preza a relação de proximidade com as associações locais, espaços 

gastronómicos e de desenvolvimento cultural, social e económico localizados neste 

território ou a trabalhar nele. A parceria com a Associação Bem Estar dos Amigos de 

Querença mantém-se com participações dos seus utentes em iniciativas da 

Fundação. Este ano, no Ler, Ouvir  e Memorar, mas também no FLIQ 2025, em que 

alguns dos utentes participaram na oficina Micro-Paisagens, ao lado de jovens 

adolescentes de Almancil (Anexo 21) e, em simultâneo, no projecto participativo Ponto 

a Ponto (Anexo 22), do qual resultou a oferta da Manta FLIQ a Lídia Jorge com o 

cunho do Lar de Querença. Regista-se a continuidade da participação dos seus 

utentes e técnicos na criação das Manas Rosetas. Da mesma forma, foram 

convidados a assistir à peça de teatro promovida pelos alunos do Colégio 

Internacional de Vilamoura, que assinalou os cinco séculos de Camões (Anexo 23); 

b. No âmbito do FLIQ, a Fundação constituiu e partilhou, nos seus canais de 

comunicação, uma lista de restaurantes, facilitando e incentivando a deslocação de 

público a Querença, a fim de participar no evento. Contribui-se, ainda que de forma 

pontual, mas oportuna, para a promoção da gastronomia local e divulgação da 

restauração envolvente; 

c. No decurso do compromisso com a comunidade e da colaboração continuada com a 

Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa (FLUL), a Fundação recebeu Filipa 

Faísca na biblioteca Centro de Estudos Algarvios Luís Guerreiro para assistir e 

participar nas Ias Jornadas Digitais da FLUL. Na vídeo-conferência foi apresentada a 

base de dados online ADLOT-Arquivo Digital de Literatura Oral Tradicional, 

desenvolvida pelo antigo Centro de Tradições Populares Portuguesas Professor 

Manuel Viegas Guerreiro, actualmente integrado no CLEPUL-Centro de Literaturas e 

Culturas Lusófonas e Europeias, da FLUL como Linha de Investigação denominada 

Literatura Tradicional e Tradições Populares Portuguesas Professor Manuel Viegas 

Guerreiro. Gravações de Filipa Faísca integram o ADLOT, o que contextualiza a sua 

participação. A todos brindou, cantando. 
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7.6.1.4. 5.º CENTENÁRIO CAMÕES | RBCL-REDE DE BIBLIOTECAS DO CONCELHO DE 

LOULÉ 

ÁREA DE INTERVENÇÃO: Educação, literatura, artes visuais, informática e trabalho em rede   

FINS/JUSTIFICAÇÃO: Divulgação de Camões no 5.º centenário do seu nascimento 

 

PÚBLICO-ALVO: Escolas e público em geral 

ACÇÕES: 

a. A Fundação participou na divulgação da poesia de Camões no âmbito da rede concelhia 

RBCL. Excertos da obra do poeta maior foram gravados por estudantes de todo o 

concelho. Os áudios estão acessíveis nas mesas de café do Café Calcinha, do espaço By 

Family, no Mercado Municipal e do 8100;  

b. A iniciativa resulta de um desafio lançado a alunos/as, a elementos do Clube de Leitura 

de Loulé e a outras entidades, instituições públicas e privadas que compõem a Rede. A 

acção integrou o Plano Anual de Actividades da RBCL para 2025. 

 

7.6.1.5. AGRUPAMENTO DE ESCOLAS PDE JOÃO COELHO CABANITA 

ÁREA DE INTERVENÇÃO: Educação, trabalho em rede, intervenção na comunidade 

FINS/JUSTIFICAÇÃO: Desenvolvimento cultural e socioeconómico 

PÚBLICO-ALVO: Comunidade 

ACÇÕES: 

a. A Fundação recebe alunos/as do agrupamento de escolas Pde João Coelho Cabanita no 

âmbito das actividades desenvolvidas junto da EB1/JI de Querença (em colaboração com 

o próprio agrupamento, a CMLL e a União de Freguesias de Querença, Tôr e Benafim, 

agora Junta de Freguesia de Querença) e com os demais estudantes por iniciativa das 

escolas em particular ou através de pedidos da Divisão de Educação da CMLL ou das 

próprias escolas; 

b. Continuidade na disponibilização do espaço da Fundação para a realização de actividades 

de formação e de celebração à EB1/JI de Querença, em parceria, ou não, com entidades 

terceiras e apoio (Anexo 24); 

c. A FMVG integra o Conselho Geral do agrupamento de escolas Pde João Coelho Cabanita. 

Esta é representada pelo vice-Presidente Idálio Revez. 

7.6.1.6. FIGO LAMPO – ASSOCIAÇÃO CULTURAL 
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ÁREA DE INTERVENÇÃO: Cultura, cinema, tradição oral, património, ambiente, intervenção na 

comunidade 

FINS/JUSTIFICAÇÃO: Desenvolvimento do interior 

PÚBLICO-ALVO: Comunidade educativa e público em geral 

ACÇÕES: 

a. A Praça da Fundação voltou a receber, em Agosto, uma sessão do ciclo Cinema Lençol, 

promovido pela associação cultural Figo Lampo. Naquela que é hoje a Praça da 

Fundação, foi exibida a curta-metragem Gago Coutinho e Sacadura Cabral, num regresso 

ao Portugal de 1922 e o clássico Metropolis, de Fritz Lang (1927). Acompanharam 

musicalmente ao vivo ambas as projecções, Paula Rocha, Eduardo Pinto e Tiago M. C. 

de Sousa. 

 

7.6.1.7. ASSOCIAÇÃO CULTURAL DOS ANTIGOS ALUNOS DOS ESTABELECIMENTOS DE 

ENSINO DO DISTRITO DA HUÍLA (ANGOLA) 

ÁREA DE INTERVENÇÃO: Etnografia, antropologia, multiculturalidade, tradição oral, património, 

ambiente 

FINS/JUSTIFICAÇÃO: Desenvolvimento cultural 

PÚBLICO-ALVO: Maconginos 

ACÇÕES:  

a. A Fundação recebeu a Associação Reino de Maconge num encontro anual dos antigos 

alunos de Huíla, realizado no último sábado de Janeiro, conforme a tradição da 

associação; 

b. Cedeu-se o espaço para uma palestra protagonizada por Alexandre Lafayette, 

advogado que esteve ao lado de Manuel Viegas Guerreiro e Agostinho da Silva na criação 

da associação Estudos Gerais Livres, em 1988. Registou-se e divulga-se a comunicação 

na revista Raiz n.º 41, pp.22-26. O encontro integrou um passeio no PEB-MGG e visita às 

instalações e exposições patentes;  

 

7.6.1.8. ARQUIVO NACIONAL DO SOM 

ÁREA DE INTERVENÇÃO: Cultura, ciência, salvaguarda de património, transferência de 

conhecimento 

FINS/JUSTIFICAÇÃO: Desenvolvimento cultural 

https://www.calameo.com/books/007457858fbac7594f63d
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PÚBLICO-ALVO: Comunidade educativa e académica, investigadores, público em geral 

ACÇÕES: 

a. A  Fundação confiou ao Arquivo Nacional de Som um conjunto de 68 cassetes áudio, com 

o número de inventário FMVG 1 a FMVG 72 com o objectivo da sua digitalização. Aguarda-

se a conclusão da encomenda. 

 

8. ACTIVIDADES PREVISTAS NÃO REALIZADAS  

8.1. AS GRUTAS DAS SOLESTREIRAS: DA MEMÓRIA COLECTIVA À CIÊNCIA  

O encontro em torno das Grutas das Solestreiras não foi realizado por absoluta impossibilidade 

temporal de a realizar, com a dimensão que se lhe pretende atribuir, tendo deslizado para o ano 

de 2026. No seu lugar foi levada a efeito a primeira edição do Festival Marionetas de Querença.  

 

8.2. FESTA COMUNITÁRIA DE QUERENÇA, TÔR E BENAFIM  

O processo eleitoral no final do ano tornou inoportuno este encontro entre freguesias, levando 

levou este executivo não realizar a acção. Contudo, registe-se a presença sólida da comunidade 

de Querença e alguns residentes da Tôr e de Benafim (e de S. Brás de Alpotel) em outras 

actividades da Fundação. Nomeadamente: nos eventos de Ponto a Ponto e da celebração do 2.º 

Aniversário da Associação dos Amigos do Museu do Lyceu de Faro - Manuel Viegas Guerreiro.  

 

9. ACTIVIDADES REALIZADAS NÃO PREVISTAS  

9.1. EXPOSIÇÃO DE FOTOGRAFIA | MUSEU MUNICIPAL DE LOULÉ 

ÁREA DE INTERVENÇÃO: Fotografia, arte, património, educação 

FINS/JUSTIFICAÇÃO: Trabalho em rede com agentes culturais e pessoas locais 

 

PÚBLICO-ALVO: Interessados em fotografia, história do Algarve e público em geral 

ACÇÕES: 

a. A Fundação inaugurou a 24 de Janeiro a exposição Time Lapses: no Algarve a parar o 

tempo, de João Fazenda, natural de Faro, presente no evento. A mostra desagua do Pólo 

Museológico da Água, Querença. Ao todo, reúne 50 imagens do fotógrafo, datadas da 

década de 70 do século passado até aos nossos dias. Resulta da parceria com o Museu 

Municipal de Loulé; 
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b. A Fundação divulgou a exposição nos seus canais de comunicação e apoiou o público 

que a visitou. 

 

9.2. VISITAS DE ESTUDO | UALG 

ÁREA DE INTERVENÇÃO: Ciência, formação, educação, desenvolvimento social e económico   

FINS/JUSTIFICAÇÃO: Actividade de Mestrado do curso de Arquitectura Paisagística da 

Universidade do Algarve 

 

PÚBLICO-ALVO: Alunos universitários 

ACÇÕES: 

a. A Fundação recebeu em Fevereiro, numa sessão realizada no auditório e no PEB-MGG, 

cerca de 20 alunos de mestrado do curso de Arquitectura Paisagista. Na sessão realizada 

no auditório, os estudantes assistiram a filmes realizados no âmbito do PEB-MGG. O 

arquitecto paisagista Fernando Santos Pessoa esteve presente. 

 

9.3. COLABORAÇÃO PÚBLICA | CMLL/CIDADE EDUCADORA  

ÁREA DE INTERVENÇÃO: Intervenção na comunidade, desenvolvimento social, educação 

FINS/JUSTIFICAÇÃO: Actividade Bora lá… brincar, da Câmara Municipal de Loulé, realizada em 

Querença 

 

PÚBLICO-ALVO: Famílias 

ACÇÕES: 

a. A par com outras entidades, associações e organismos, a Fundação apresentou um 

espaço de diversão para famílias no centro da aldeia, por ocasião da Festa do Folar, em 

Abril. O Bora lá… Brincar, insere-se nas actividades de 2025 do Grupo de Trabalho Brincar 

na Cidade Educadora. A iniciativa da Fundação encontra-se descrita no Ponto 8.6.1.2.   

 

9.4. PARTICIPAÇÃO EM CERTAME VITIVINÍCOLA  | ASSOCIAÇÃO OS BARÕES 

ÁREA DE INTERVENÇÃO: Agricultura, vitivinicultura, gastronomia, desenvolvimento económico   

FINS/JUSTIFICAÇÃO: Constituição de júri em Festival do Vinho 
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PÚBLICO-ALVO: Interessados no sector vitivinícola, público em geral 

ACÇÕES: 

a. A Fundação integrou  em Abril, o júri do IX Festival do Vinho, na Nave do Barão. O     

certame é organizado pela Associação Os Barões. A Fundação foi representada pela  

colaboradora Ana Poeta. 

 

9.5. PALCO DE TEATRO | RBCL E CIV-COLÉGIO INTERNACIONAL DE VILAMOURA 

ÁREA DE INTERVENÇÃO: Formação, educação, literatura, arte, desenvolvimento social e 

trabalho em rede   

FINS/JUSTIFICAÇÃO: Divulgação de Camões no seu 5.º centenário de nascimento 

 

PÚBLICO-ALVO: Escolas, comunidades locais e público interessado 

ACÇÕES: 

a. A Fundação recebeu, a 5 de Maio, um pequeno sketch de teatro, em torno do Poeta 

português e da primeira epopeia portuguesa impressa, Os Lusíadas; 

b. A iniciativa incluiu uma oficina de pintura para o público presente: as crianças da EB1/JI 

de Querença e utentes do Lar de Idosos de Querença; 

c. A actividade do CIV Vamos todos chatear o Camões integrou o Plano Anual de 

Actividades da RBCL para 2025. 

 

9.6. COLÓQUIO E APRESENTAÇÃO DE LIVRO SOBRE A INFÂNCIA | PARCERIA 

FUNDAÇÃO ANTÓNIO ALEIXO E CASA DA PRIMEIRA INFÂNCIA 

ÁREA DE INTERVENÇÃO: Cultura, sociedade, literatura, direitos humanos e intervenção na 

sociedade 

FINS/JUSTIFICAÇÃO: Desenvolvimento cultural e social 

PÚBLICO-ALVO: Público interessado em Literatura e dinâmicas culturais 

ACÇÕES: 

a. Apresentou-se, a 9 de Outubro, o livro O que se passa na Infância não fica na Infância 

– TOMO II, coordenado por Paulo Guerra, juiz desembargador e trabalhador da infância 

e João Pedro Gaspar, psicólogo e presidente da Plataforma PAJE–Apoio a Jovens Ex-

acolhidos. A apresentação foi emoldurada pelo colóquio sobre a infância, organizado em 

parceria com a Fundação António Aleixo e a Casa da Primeira Infância (Anexo 25); 
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9.7. Iº FESTIVAL DE MARIONETAS DE QUERENÇA | ASSOCIAÇÃO PICADA CULTURAL 

ÁREA DE INTERVENÇÃO: Cultura, património, tradição, arte, narração oral e intervenção na 

sociedade 

FINS/JUSTIFICAÇÃO: Desenvolvimento cultural e social 

 

PÚBLICO-ALVO: Famílias, escolas, artistas e público em geral 

ACÇÕES: 

a. A Fundação recebeu grande parte da programação da primeira edição do Festival 

Marionetas em Querença, entre os dias 10 e 12 de Outubro. Além do auditório foram 

utilizados os espaços da galeria do mesmo piso, para a exposição Pequenas Criaturas e 

os Guardiões, de Jorge Cerqueira, patente até 5 de Dezembro e a Praça Lídia Jorge; 

b. Decorreram nos espaços da Fundação: a abertura oficial, na sexta-feira, 10, 

espectáculos de teatro, exposição, oficinas, apresentação de livro e baile com músicas do 

mundo (Anexo 26); 

c. Nos dias 5 e 12 de Novembro, a mostra de 15 marionetas recebeu a visita de estudantes 

de artes visuais de duas turmas de 6.º ano da escola Júdice Fialho, Portimão; 

d. A Associação Picada Cultural pretende utilizar o espaço da Fundação para receber a 

2.ª edição do evento, em 2026. 

 

9.8. CURSO DE FOTOGRAFIA | PARCERIA ESCOLA PROFISSIONAL DE ALTE 

ÁREA DE INTERVENÇÃO: Formação, fotografia, educação, arte, desenvolvimento social e 

económico   

FINS/JUSTIFICAÇÃO: Certificação profissional a jovens  

 

PÚBLICO-ALVO: Jovens da Escola Profissional de Alte e público interessado 

ACÇÕES: 

a. A Fundação recebeu em quatro domingos de Novembro e no sábado, 29 um curso de 

fotografia exterior, ministrado por Paulo Côrte-Real, da ALFA-Associação Livre de 

Fotógrafos do Algarve. O curso de 25 horas reuniu 18 formandos que receberam a 

certificação da Escola Profissional de Alte, que organizou e promoveu a formação. 

 

9.9.1. MENÇÕES FMVG REALIZADAS NÃO PREVISTAS 
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9.9.1.1. MENÇÃO LIVRO MVG | BIBLIOTECA MUNICIPAL DE LOULÉ 

ÁREA DE INTERVENÇÃO: Ciência, literatura, história, educação, desenvolvimento social  

FINS/JUSTIFICAÇÃO: Divulgação de obra de Manuel Viegas Guerreiro na vertente Estudos 

Africanos 

 

PÚBLICO-ALVO: Público em geral, escolas e academia, investigadores e interessados nas 

questões de África 

ACÇÕES: 

a. Cadernos de Campo - Manuel Viegas Guerreiro, Angola 1957-1958, os Boers foi 

destaque em Abril no escaparate da Biblioteca Sophia de Mello Breyner Andresen, Loulé. 

O livro foi apresentado em Novembro de 2024 com edição do Centro de Estudos Africanos 

da Faculdade de Letras da Universidade do Porto. A edição em estante teve o apoio da 

CMLL numa parceria com a FMVG (Anexo 27). 

 

9.9.1.2. MENÇÃO HOMENAGEM A MARIA LUCINDA FONSECA, PELO IGOT | FMVG 

ÁREA DE INTERVENÇÃO: Ciência, geografia, ordenamento do território, migrações, educação,  

desenvolvimento social e económico 

FINS/JUSTIFICAÇÃO: Presença e divulgação do tributo à Conselheira da Fundação 

 

PÚBLICO-ALVO: Academia e público em geral 

ACÇÕES: 

a. A Fundação esteve presente, na pessoa do seu Presidente, e divulgou o tributo a Maria 

Lucinda Fonseca, investigadora e professora aposentada, investigadora e professora 

catedrática aposentada do IGOT-Instituto de Geografia e Ordenamento do Território 

Internacional, na XV Conferência Anual do mesmo Instituto. A sessão foi dedicada às 

Novas Tendências de Migração no Mundo em Mudança. Decorreu a 19 de Maio, em 

Lisboa. Maria Lucinda Fonseca apresentou a lição: Geografia(s) Vivida(s): um caminho 

entre saberes, lugares e pessoas.  

 

9.9.1.3. MENÇÃO LIVRO FERNANDO SANTOS PESSOA | FMVG 

ÁREA DE INTERVENÇÃO: Ciência, floresta, ambiente, paisagem, história, património, educação,  

desenvolvimento social e económico  
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FINS/JUSTIFICAÇÃO: Divulgação de livro do Conselheiro da Fundação 

 

PÚBLICO-ALVO: Público em geral, escolas e academia, investigadores e interessados nas 

questões da sustentabilidade e paisagem 

ACÇÕES: 

a. A Fundação esteve presente, na pessoa do seu Presidente, e divulgou a apresentação 

do livro Território e Paisagem, de Fernando Santos Pessoa. A mais recente edição do 

engenheiro silvicultor e arquitecto paisagista convoca para a mesma edição áreas 

protegidas, ambiente, florestas, ecologia e paisagem. Apresentação inicial em Julho no 

Centro Nacional de Cultura, Lisboa. Além dos 34 textos a obra acolhe esquissos do autor. 

O prefácio é do jornalista do jornal Público, Idálio Revez, vice-Presidente desta Casa. 

 

10. CONSOLIDAÇÃO E ALARGAMENTO DA REDE DE PARCERIAS PÚBLICAS E 

PRIVADAS 

 

 

INSTITUIÇÕES / PESSOAS 

 

ACÇÕES 

ALFA – Ass. Livre de Fotógrafos do Algarve 

Organização de passeios ao PEB-MGG, 

caminhadas fotográficas e exposições 

Agrupamento de Escolas Padre João 

Cabanita, Loulé (EB1/JI de Querença e EB 2, 

3) 

Festas de final de ano e formação de 

professores 

Acesso e dinamização através do acervo da 

biblioteca A Nossa Casa Comum 

Dinamização de oficinas no âmbito do grupo 

Pequenos Naturalistas de Querença 

FMVG membro da comunidade local no 

Conselho Geral do agrupamento. 

Agrupamento de Escolas D. Dinis, Quarteira | 

EB1/JI D. Francisca de Aragão 

Dinamização de oficinas no âmbito do 

projecto Pequenos Naturalistas/EB1/JI de 

Querença 
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Agrupamento de Escolas Gaia Nascente 

Projecto de investigação “Desempenho em 

leitura após o contexto de confinamento” 

Agrupamento de Escolas João de Deus, Faro 

Seminário Manuel Viegas Guerreiro: o 

percurso e a filosofia de um humanista e 

antropólogo 

Ao Luar Teatro, ideias criativas Manuel Viegas Guerreiro 

Arquivo Nacional do Som Acervo Manuel Viegas Guerreiro 

ASMAL - Associação de Saúde Mental do 

Algarve 

Acção conjunta com CMLLE, EB1/JI de 

Querença | sessão de teatro 

Bibliotecas Escolares do Algarve Campanha Literária Luís Guerreiro/FLIQ 2019 

Bibliotecas Municipais do Algarve Campanha Literária Luís Guerreiro/FLIQ 2019 

Câmara Municipal de Faro 

Acção conjunta | PENTATEUCO: 530 anos de 

livro impresso em Portugal (1487-2017), livro 

sobre Colóquio (2017) 

Casa da Primeira Infância 

FLIQ 2019 

Colóquio e apresentação de livro, 2025 

CMLLE/Cineteatro Louletano/ 

RBCL/CLAS/Loulé-Cidade Educadora 

Acções várias ao longo do ano 

Mediação de públicos PEB-MGG 

Organização biblioteca particular MVG 

Reorganização do CEA-LG 

Centro de Estudos Africanos – Univ. Porto Acervo Manuel Viegas Guerreiro 

CIIP – Centro de Investigação e Informação 

do Património de Querença, VRSA 

FLIQ 2025 – Instalação Conversas no Poial, 

de Joaquim Correia  

Centro de Medicina Laboratorial Germano de 

Sousa Estudos imunológicos à covid-19 

CHAM | CHAM-FCSH-UNL 

Acções conjuntas | PENTATEUCO: 530 anos 

de livro impresso em Portugal (1487-2017), 

livro sobre Colóquio (2017) 

CIDEHUS | Universidade de Évora Exposição Boers de Angola, 1957 (2024) 

Clave de Sul – Associação Musical de Loulé Protocolo assinado em 2025 

https://www.facebook.com/GermanoDeSousaCentroDeMedicinaLaboratorial/?__cft__%5b0%5d=AZW-K_MskdQZ7S5OeK4-MX4qFUPASVD9D6dztlkN0Z8ZnEExxuvZC4O1LsmT010MQK72TtBPAXRbIMGwd0Urbveb1CBhrdPhhRzOiySz22i-rapUYOaz62E8qR3leUv9hS1B0KAuQp91CiS3vQ8EfeDqdJ9lj5OdL31tDHk-Hxywmx1J0UAV0b5gW8BXMA-VMM0&__tn__=kK-R
https://www.facebook.com/GermanoDeSousaCentroDeMedicinaLaboratorial/?__cft__%5b0%5d=AZW-K_MskdQZ7S5OeK4-MX4qFUPASVD9D6dztlkN0Z8ZnEExxuvZC4O1LsmT010MQK72TtBPAXRbIMGwd0Urbveb1CBhrdPhhRzOiySz22i-rapUYOaz62E8qR3leUv9hS1B0KAuQp91CiS3vQ8EfeDqdJ9lj5OdL31tDHk-Hxywmx1J0UAV0b5gW8BXMA-VMM0&__tn__=kK-R
https://www.facebook.com/GermanoDeSousaCentroDeMedicinaLaboratorial/?__cft__%5b0%5d=AZW-K_MskdQZ7S5OeK4-MX4qFUPASVD9D6dztlkN0Z8ZnEExxuvZC4O1LsmT010MQK72TtBPAXRbIMGwd0Urbveb1CBhrdPhhRzOiySz22i-rapUYOaz62E8qR3leUv9hS1B0KAuQp91CiS3vQ8EfeDqdJ9lj5OdL31tDHk-Hxywmx1J0UAV0b5gW8BXMA-VMM0&__tn__=kK-R
https://www.facebook.com/GermanoDeSousaCentroDeMedicinaLaboratorial/?__cft__%5b0%5d=AZW-K_MskdQZ7S5OeK4-MX4qFUPASVD9D6dztlkN0Z8ZnEExxuvZC4O1LsmT010MQK72TtBPAXRbIMGwd0Urbveb1CBhrdPhhRzOiySz22i-rapUYOaz62E8qR3leUv9hS1B0KAuQp91CiS3vQ8EfeDqdJ9lj5OdL31tDHk-Hxywmx1J0UAV0b5gW8BXMA-VMM0&__tn__=kK-R
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CLEPUL | FLUL Acervo Manuel Viegas Guerreiro 

Conservatório de Música de Loulé – 

Francisco Rosado  

Acções artísticas e culturais conjuntas 

Protocolo assinado em 2025 

Cruz Vermelha Portuguesa - Delegação Faro 

Loulé 

Café Interior, formação e fórum sobre a 

doença mental 

Diocese do Algarve 

Acções conjuntas | PENTATEUCO: 530 anos 

de livro impresso em Portugal (1487-2017), 

livro sobre Colóquio (2017) 

Direcção Regional de Cultura do Algarve 

Apoio à Edição 

Apoio à Acção Cultural HDA 

Apoio à actividade cultural FMVG 

Escola E. B. 2/3 Infante D. Fernando 

Vila Nova de Cacela, VRSA 

FLIQ 2025 - Exposição de Banda Desenhada: 

O dia em que os desenhos falaram 

Prof.ª Elisabete Guerreiro  

Faculdade de Psicologia e Ciências da 

Educação – Universidade do Porto 

Projecto de investigação “Desempenho em 

leitura após o contexto de confinamento” 

EDP 6.º Encontro Algarve 

Figo Lampo – Associação cultural 

Apresentação oficial da associação cultural 

com sede em Querença e das suas ações 

Fundação António Aleixo 

Protocolo de cooperação para preservação e 

divulgação do espólio de António Aleixo 

Ações conjuntas através do projecto “Loulé 

sem fronteiras” 

Colóquio e apresentação de livro, 2025 

Fundação Álvaro Carvalho Estudos imunológicos à covid-19 

Fundação Calouste Gulbenkian  

Colaborações várias desde a instituição da 

FMVG. As mais recentes: FLIQ 2017, FLIQ 

2018, FLIQ 2019, FLIQ 2025, Ponto a Ponto-

Projecto Artístico Participativo/Programa 

nacional Ideias a Atos, 2025  
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Fundação Vox Populi Estudos imunológicos à covid-19 

Irmãs Franciscanas Hospitaleiras da 

Imaculada Conceição Campanha Literária Luís Guerreiro/FLIQ 2019 

Mákina de Cena – Associação cultural 

FLIQ 2019 

Dia Mundial da Poesia, 2021 

NOVA Medical School - Faculdade de 

Ciências Médicas Estudos imunológicos à covid-19 

Ombria Resort 

Protocolo de colaboração 

Cedência de instalações para acção de 

formação 

Ordem dos Médicos Estudos imunológicos à covid-19 

Paróquia de Querença 

Cedência de instalações para projecto 

«Abraçar a Missão» 

Plano Nacional das Artes 

Jogo Antropologia do Espanto 

Cedência de instalações 

Projecto de Desenvolvimento Integrado de 

Lembá / S. Tomé e Príncipe Campanha Literária Luís Guerreiro/FLIQ 2019 

QRER – Cooperativa para o 

Desenvolvimento dos Territórios de Baixa 

Densidade 

Serviço de biblioteca 

 

RTP/RDP (Antena 1 e Antena 2) FLIQ e projecto L.E.R.Cãofiante 

Sul, Sol e Sal Centro de Estudos Algarvios Luís Guerreiro 

Teatro Nacional D. Maria II 

Ponto a Ponto-Projecto Artístico 

Participativo/Programa nacional Ideias a Atos, 

2025 

The Claude and Sofia Marion Foundation Estudos imunológicos à covid-19 

União de Freguesias de Querença, Tôr e 

Benafim Ações várias apoiadas ao longo do ano 

Universidade do Algarve 

Ações conjuntas 

HDA 
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Universidade Lusíada Norte – Porto 

Projecto de investigação “Desempenho em 

leitura após o contexto de confinamento” 

Tabela 4 - Rede de Parcerias 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



49 
Relatório de Actividades, Balanço e Contas 2025 
 

11. CONTAS E RESPECTIVOS PARECERES 
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12. ANEXOS 

 

ANEXO 1 

Plano de Actividades para 2025 
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ANEXO 2 

Cartaz 25 anos FMVG  
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ANEXO 3 

Convite 25 anos FMVG 

 

 

 

 

  

ANEXO 4 

Instalação Lídia Jorge: 50 Postos de Escuta 
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ANEXO 5 

25 Pendões com excertos da obra da homenageada 
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ANEXO 6 

Instalação Alfarrobeira do caminho, versão caixa com cerca de 20 cm de alt. 
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ANEXO 7 

Alfarrobeira do caminho: capa A6 
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ANEXO 8 

Programa FLIQ e montagem da instalação 

Conversas no Poial 
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ANEXO 9 

Instalação Praça Lídia Jorge 
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ANEXO 10 

Anfiteatro PEB-MGG na abertura do FLIQ 2025 
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ANEXO 11 

Outdoors, lonas / divulgação na estrada 
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ANEXO 12 

Clipping 2025 
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ANEXO 13 

Preparação da exposição com Lídia Jorge e Salvador Santos 

Um dos momentos da selecção e recolha e vista parcial do inventário 
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ANEXO 14 

Início da divulgação da exposição  

Lídia Jorge: o poder transfigurador da Literatura 
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ANEXO 15 

Obra e finalização PEB-MGG 
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ANEXO 16 

Visita alunos arquitectura paisagista UAlg 

  

 

 

 

ANEXO 17 

Reportagem RTP Porto – Querença, Aldeia da Água 
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ANEXO 18 

Ler, Ouvir e Memorar 

Encontros inter-geracionais 
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ANEXO 19 

Protocolo com Clave de Sul 
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ANEXO 20 

Colaboração pública 

Bora lá… brincar 

 

      

 

    

ANEXO 21 

Oficinas inter-geracionais 
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ANEXO 22 

Ponto a Ponto | Fundação e Lar de Idosos 

 

   

          

      

 

ANEXO 23 

Comunidade idosa de Querença e actividades com jovens (RBCL_CIV) 
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ANEXO 24 

Escola EB1/JI Querença 

empréstimo de espaço: Carnaval e final de ano lectivo 
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ANEXO 25 

Programa do colóquio dedicada à infância e lançamento de livro 
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ANEXO 26 

Programa do I Festival Marionetas em Querença 
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ANEXO 27 

Livro MVG na biblioteca Municipal de Querença 

   

 

 

 

 

 

 

 


